






C Â M A R A L E G I S L A T I V A D O D I S T R I T O F E D E R A L

A .x. \ , \ [ ; . v , Iwo G.D4

i\0v- J d i d g/K CA

íff)
cA AA t\ -g.^.

c^- C--o-v> '

\AAn cVU,A %t,A ^ v C

^



C Â M A R A L E G I S L A T I V A D O D I S T R I T O F E D E R A L

. o

A XÁ- b XT? -r^ ofc)

^vv(AS^o .l' g a - Uo

C A ü r i o ^ - C Jo> -*-tk\ Cf.-v/ -l

'

t ^ - .



C Â M A R A L E G I S L A T I V A D O D I S T R I T O F E D E R A L

4-FA6£ i C A

. O 4- £ £T í's L A

D l V i'g>flr> _L F -fA ̂  A V £ /q-o PCBK\À??/n

E

ÍA . g"M

M , o

o KÍ ( ç. D A- H 6^-

SÁ

-4 P ^'.c^-r'1.^^ <AQ A-t -e' 1 •• c ei ••<..

'TV V

(J

* \ "fr r '>-in.C x nk^^->

<-V

A / v o ô ( , 0

Oi

.

' / . 3J

U h'

Çp-pQ



C Â M A R A L E G I S L A T I V A D O D I S T R I T O F E D E R A L

c(/a-o KC^VA o. }&jC O A AC? ÍM C a 060 JM^

015̂
7
pgyo-7>

\ oLp (JJiAàà d"> ~ ^VVVA/ WA^ o ^oí^1 X/r>.^o J2>i>.j M t ' K v - e
\ A K J .

Ĥ
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Ata da J j j&Sessão , em 08 de agosto de 1991.

l» Sessão Legislativa Ordinária, de l* Legislatura

Presidência do Sr. Salviano Guimarães.

Ás 09 horas e 45 minutos, acham-se presentes os Srs. Deputados:

~ Deputado Agnelo Queira/.(PC do 13)

- f)eputado Aroldo Sa take(PDS)

~ Deputado Denício Tavares(PUT)

- Deputado Carlos Alberlo(Pi:n)

-i.' Deputado Cláudio Monteiro (PDT)

- Deputado Edlmar i M r l n c u s ( P D T )
/•

- Deputado Eurípidea Camargo(PT)

- Deputado Fernando Naves(PDC)

-r Deputado Geraldo Magela(PT)

-r Deputado Gilson Araújo(PTR)
', í

-t: Deputad^.Jonas Vettoraci(PDT)

- Deputado J urge Cuuhy(PL)

.- Deputado Joso Edmar(PSL)

-, Deputado José Ornollar.(Plif^"""

- Deputada Lúcia Carvalho(l'T)

- J)i.-putado Manoel Andi^ndod^JMi)

- Deputada M« do Lourdoo(PUDH)

- Deputado Mauríllo SJlva(PTK)

- Deputado Pedro Celso(PT)

- Deputado Peniel Pacheco(PST)

- Deputada Rose Mary(PTR)

- Deputado Salviano Guimarães(PFL)

- Deputado Tadeu Rorlz(PSC)

- Deputado Wasny de l íoure(PT)
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CL.ô1

0=10/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Havendo

numero regimental declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus iniciamos o-ŝ  nossoS traba-

lhos.

7
Convido o Deputado Fernando Naves a assbmir a

Presidência, -doa nooaoo-

[Assumè a Presidência o Deputado Fernando Imavès)

O SR. PRESIDENTE (FernanoTõ^íaves) - /porn a palavra.

o Deputado Salviano Guimarães.
P

ss (B(L.O SR. SALVIANO GUIMARÃES (P/L. Sem revisão do ora-

dor.) - Sr. presidente, Srs. Deputados, Srs.

Associações ct&eJjaeficlentes que nos visitam nesta manhã.1

Em primeiro lugar , Y q

a.

dar ciência aos Srs.

putados que^Hp 3 c cb sm»ei a ̂  Jaüdsto ho j e. pela manhã, *
~ • - /

-4©- representantes i ás«B dificientes
7

hojí̂ ra de receber subsídios para a Lei Orgânica do Distrito
f;.,"J,"'"1*' k-J\i-^''.f^>'-~n^. J*^ --A-Í p\'l

Federal l' y ^ ~passo as mãos dos Srs. Deputados.
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(Salviano Guimarães)

uma colaboração)® uma participação que e

X)
organizações, Cféé esVas entidades, essas associações trazem

a Câmara Legislativa dentro do espirito da própria Casa

população deve participar.tem até obrigação de parti-

cipar e tó nos trazer contribuições para que ifés=» possamos

fazer uma Lei Orgânica! realmente que/atendaoos interesses

da comunidade do Distrito Federal.

O documento apresentado tem o apoio de várias en-

tidades, que passo a citar:

- Abrigo dos texcepicionais de Ceilandia;

- ABDVfÃssociação Brasiliense de (Deficientes

Visuais;

â
- Associação do Deficiente Físico e apoio ao

-Tj—

gxcepícional;

- Associação dos Deficientes Auditivos do

Distrito Federal;

- Associação dos Deficientes Físicos de Brasília ,
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- Associação de Mães proteção # Amigos fRecuperação

•xcepicionais;

r- Associação de Pais e Amigos dos g-xcepcionais;

- Associação -P

- Associação dos Amigos da Saúde Mental;

- Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 4

eficientes de Taguatinga e Ceilândia;

- Centro de Educação^ Audição e LÍ|gua$í Ludovico

Pavone;

- Coordenação de Ensino Especial-(representante do

Deputado Benício Tavares;

- Comissão Jovem Gente Como a GiÊnte de planaltina;

- Centro de Orientação Medico^Psicopedagogico da

-LFundação Educacional, Divisao/qe Ensino Especial.

- Fundação do Serviço Social;

-Instituto Nossa Senhora do Brasil;

- ISM da Fundação Hospitalar;

rJ^

— Superintendência da LBA do Distrito Federal;
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(Salviano Guimarães)

- Secretaria de Desenvolvimento Social;

- Secretaria de Desportos,da Pr/^sjdência da Repu-

blicaj de- Distrito Federal;

- Assessoria do Senado Federa^ e /Acorde

A \f „ O 'T
— \Qoordenacao para Jlntegraçao dá pessoa portadora de

isica.

Os subsídios fazem̂ sáa3Ê̂ B̂a*>̂ *̂. referencia biblio-

graficasfel/ào documento preliminar apresentado pelo Deputado

< l: Distrital Benício Tavares'\o que já contêm as Constituiçes
,|giX ?oocJ °̂ , MA> ^rt-T^p , r^^JC^y^.1

dos Estados da Bahia, Ceará, /Rio de janeiro , \Sant a Catarina.
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continua o Sr. Salviano Guimarães

Rio Grande do Sul, Paraná e Espirito Santo.

E o oficio encaminhando vem assinado pela Coordenado-

ria para Integração de Pessoa Portadora de Deficiencia.no Dis-

trito Federal, (CODE), Glaúcia Gomes de Oliveira Aguiar.

Com isso, então, a câmara Legislativa dá por recebido

o documento, os Srs. Deputados já os tem em mãos, e a partir

deste instante será o documento de/émebrado e encaminhado as Co-

missões Temáticas, através da Comissão de Sistematizaçao.•

Câmara agradece e pede que a colaboração de todas es-

sas entidades não pareMpor ai, que nos procurem, procurem as va-

rias Comissões, que encaminhem as documentações. £ as reivindicações

e as sugestões à Comissão de Sistematizaçao, para que possamos, len-

do esses documentos, incorpora-lo^ a nossa Lei Orgânica do Distrito
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Federal.

Coincidentemente, M^ hoje, inscrevi-me, basicamente, pa-

ra pedir aos Srs. Deputados, AAMJJ .
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

REQUERIMENTO NQ

Autor: Deputado SALVIANO GUIMARÃES

Assunto: Voto de louvor aos atletas especiais e à delegação

brasileira que participou dos VIII JOGOS INTERNA-

CIONAIS DE VERÃO CAS OLIMPÍADAS ESPECIAIS, em

Minneapolis (Minnesota, EUA).

Nos termos do inciso XX do artigo 108 do Regimento

Interno da Câmara Legislativa do Distrito Federal, requeiro

voto de louvor aos atletas, técnicos e dirigente da delega-

ção brasileira que participou dos VIII Jogos Internacionais

de Verão das Olimpíadas Especiais, realizados em Minneapo-

lis, nos Estados Unidos.

JUSTIFICAÇÃO

O presente requerimento objetiva fazer justiça aos

atletas deficientes e a toda a delegação brasileira que par_

ticipou das Olimpíadas Especiais, realizadas recentemente

nos Estados Unidos, no período de!9 a 27 de julho de 1991.

Os 33 (trinta e três) atletas brasileiros, os 12

(doze) técnicos e os 2 (dois) dirigentes são merecedores de

nosso louvor, tendo em vista o brilhantismo com que atuaram

nesses jogos, obtendo um total de 32 (trinta e duas) meda-

lhas, 13 (treze) das quais de ouro.

A equipe brasileira de atletas portadores de DM

(deficiência mental) soube competir com bravura e empenho

ímpares, superando o favoritismo de americanos e soviéticos.

Com o grande êxito obtido, os atletas deficiente^

elevaram nacional e internacionalmente o nome desta Capital,

visto que 29 (vintene no.ve) atletas são de Brasília. ,-<*
<v <rt fJa ~n l/_ -_. DrT_^_ f

Apesar de todas as dificuldades e da falta de

apoio, e mesmo oriundos de um país do Terceiro Mundo, esses

atletas foram capazes de superar suas próprias limitações e,

com a ajuda, a abnegação, a perseverança e o trabalho comp^
tente dos técnicos e dirigentes, lograram alcançar tão hon-



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

rosas marcas

Brasília-DF., 08 de agosto de 1991

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

ANEXO I - RELAÇÃO DE HOMENAGEADOS (DIRIGENTES,

TÉCNICOS E ATLETAS)

ANEXO II - QUADRO DE MEDALHAS
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Então, quero, com isso, pedir a todos os Srs. Depu-

tados> que compõem esta Casa, que se somem conosco e dêem esse

voto de louvor aos atletas que representaram o Brasil, brilhan-

temente, no exterior. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Fernando Naves)- Convido o Deputado

Salviano Guimarães a assumir a Presidência dos trabalhos.

w

"/ (O Sr. Salviano Guimarães assume a Presidência).
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimaraes)-Com a palavra

o Deputado Manoel Andrade.

O -SR. MANOEL ANDRADE (PTR- Sem revisão do orador)-Sr.

Presidente, Srs. Deputados^ (Queremos também, aqui, darVboas vindas

à Coordenadoria paraYÍntegração de Pessoas Portadoras de Deficiên-

cia, no DF, e dizer que para nós e um prazer recebenTsugestões

&jty-*t~_^
ueye^tíq u e y e t o contidas, e temos certezá^que as Comissões irão acolher

todas aquelas.
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i^-r-T.irãü1 duulhcr todao aque-laa- sugestões que forem no sentido de melho-

rar as condições de vida do deficiente do Distrito Federal.

Mas, Sr. Presidente, eu gostaria de,neste momento,agradecer

ao Governador Joaquim Roriz, por ter determinado ao seu Secretário da

Fazenda levar ao CONFAZ p|c/t)posta de alteração ú&o cxmvênio, que resultou

na isenção do ICMS aos motoristas de táxis deste País.

?rimeiro convênio previa que somente os carros de ate 100

isentos do referido tributo. E ontem, com a interven-

ção do Sr. Secretário da Fazenda, determinado pelo Sr. Governador, o

CONFAZ retificou o convênio, permitindo que os veículos

de potência bruta superior a 100 HP.

Isso para nós, para os motoristas de taxi*, do Pais e de

Brasília, e motivo de muito contentamento, de muita alegria! É mais

uma prova de que o Governador Joaquim Roriz é real.emente um governante

comprometido e resgatador de suas propostas.

Mas, Sr. Presidente, ^u\Poderia jamais deixar de me repor-

tar ao debate que ora ocorre,no, ASBAC, sobre a titulação das terras do

Distrito Federal. E ontem pude sentir de perto o sofrimento, os anseios

de milhares e milhares de pequenos produtores rurais, que defendiam e
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que lutam pela propriedade da terra em que trabalham.

Sr. Presidente, como democrata, como liberal que sou, como

homem que vivêf da iniciativa privada, que acredito'no trabalho, que

acreditar no desenvolvimento, não teria outra afirmativa^ a não ser a

de defender a titulação da terra, para aqueles que nela trabalham. Q,

os proprietários rurais, os trabalhodores rurais, que também são traba-

lhadores» porque muitas vezes, Sr. Presidente, vejo alguém dizer: e es-

produtores não são trabalhadores! Mas é bom que façamos uma reflexão

profunda, para observar que os trabalhadores produtores rurais são

/ i
aqueles homens abnegadosj aqueles homens que enfrentam as intempéries

climáticas, que derrama/o seu suor y para fazer a terra produzir, e,
T-

conseqüentemente , assegurar o abastecimento daqueles que trabalham

em outras atividades.

E e born também, nessa reflexão, que «ft- pensejique não sendo

esses trabalhadores os proprietários das terras, alinham-se, firmaf o

amor para nela produzir. E, também, pode-se verificar -̂ uo não oondo
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(Manoel Andrade)

0.13.1

...que não sendo proprietário das terras, não teraio como usufruir de

meios para contrair investimentos, empréstimos^ a ter

rã • jg, >. fazê-la produzir mais. l Eu fico preocupado, Sr. Presidente,

muito preocupado mesmo, quando vejo lideranças que se dizem de-

mocratas defenderem, em palanques, a reforma agraria e

as terras para aqueles que nela trabalham;TT»áf quando chegaí^aqui em

Brasília, quando chega**na pratica, muitqí desses cidadãos ignoram o

discurso e não enfrentai realidade, para dizer também que, aqui em

V Brasília, defendera propriedade &&&3L os reais interessados e àqueles

que detém com justiça.o direito a terra.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O Sr. Deputa-

do tem um minuto.

O SR. MANOEL ANDRADE- por que não ter um discurso co£
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rente, por que não reconhecer, por que não encarar — ewfém-

verifiquei qu£ - o representante do Partido dos Trabalhadores

não quis comparecer aos debates-*- Pci^íM'dizer aquelas milhares de pes-

soas que e contra a • titulação das terras:

Eu tenho reservas, e' acredito que todos os Carlamen-

tares aqui- têm reservas ao pensar na titulação das terrasj, rias *

não podemos, com o pensamento l̂ as reservas, cometer injustiças e não

permitir, também, que os reais produtores rurais, os pequenos e mé-

dios produtoresííjilUrndireito à propriedade, -para que eles criem seus

filhos., tentw? amor por ela, £ bossuj-fn. "tsu-vui-̂  S-ua. escritura

definitiva.

Então, Sr. Presidente, , reafirmo o que „ disse on-

tem. Serei o defensor da titulação, serei o defensor desseS trabalha-

dores rurais, desses pequenos e médios produtores, que são, justamen-
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te. aqueles que abastecem eslta cidade. Agora, vamos com cuidado.

Evidentemente, esses cuidados deverão acontecer, para que não haja uma

especulação financeira em cima do solo, . . . . . . . a ponto de não per-

mitir .& tejéíüum direito à terra. Muito obri-

gado .
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra

o Deputado Benlcio Tavares.

O SR. BENÍCIO TAVARES (PDT. Sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, prezados companheiros repre-

sentantes de entidades dos portadores de deficiência, representante

da Cordis — Coordenadoria de Integração da Pessoa Portadora de Defi

ciência—* representante da Secretaria de Educação Especial, através

da divisão de Ensino Especial, meus senhores e minhas senhoras, eu

gostaria de, nesfca oportunidade, falar sobre dois assuntos da mais

alta importância para . , nossa categoria, -$.s pessoas portadoras de

deficiência. Um deles Q o projeto que hoje será lido em redação

final , percentual— ée- 20% de-̂ eservâ  . .
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(Benício Tavares)

...que .estabelece o percentual de 20% de reserva para as

pessoas portadoras de deficiência fisica nos concursos pú-

blicos. Este projeto —até gostaria de pedir à imprensa que

não colocasse $&•**.^ um projeto apenas para deficientes fí-

sicos^-e um projeto, sim, para toda e qualquer pessoa por-

-vTtadora de deficiência que eslyja apta a participar de con -

curso público. j (gostaria também de aproveitar a oportuni-
L*~

dade jxuM. agradecer a todos os companheiros parlamentares que

votaram unanimemente a favor deste projeto, inclusive apre ;«

sentaram sugestões para melhorá-lo, e acredito, realmente, v

. • o direito de cidadania 'das pessoas porta-

doras de deficiência

-f" '-•'•-. *.• . .. l^mkíwj aproveite esta oportunidade

para comunicar que/ na semana de 19 a 23 de agosto^ estará se

frealizando; aqui em Brasília, a Semana do Excepcional, *«•
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no dia 19, nós estaremos, no auditório do Palácio do Buriti

í^rwA- /

^

f \ S*—' 'ÍIÍA
assinando, através do Governador Joaquim Rorizy sancionai •

essa lei de reserva de 20% das vagas às pessoas portado-'

rãs de deficiência." '- . . ,; outro compromisso nossô . e

acredito também de alguns outros parlamentares^criando, na

cidade do Gama, o Centro de Ensino Especial do Gama, com uma

ordem de serviço que , •; inicie finalmente a obra de constru-

ção daquele referido centro que é tão reclamada pela comuni-

rdade do Gama. l Acredito que a Semana do Excepcional terá tarn-
L_^

bem a oportunidade de, no dia 23, a;..partir das 14h30", estar

aqui nesta Casa, com os nossos colegas parlamentares debaten

do o documento queYíõi entregue.- • • ~ : . " . , E assim

a nossa participação durante esse processo da Lei Orgânica

será ativa, será no sentido de garantir a todos nós, defici-

entes, um direito fundamental que é o direito à cidadania.

sr-
Era isso, Sr. Presidente.\Muito Obrigado. ^Palmas)

l—
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala

vra o Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do ora-,

dor) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, gostaria tam-

bém de saudar os representades de entidades de pjjntadores de

deficiência físióa-.. do Distrito Federal e agradecer pela con

tribuição através de sugestões que estas entidades estão dan

^fa/d^As--

do a diversos Deputados, e dando contribuiçaoVão "capítulo

da Lei Orgânica que trata sobre os portadores de deficiência

física.. Eu acho que toda a sociedade tem de agir dessa for-

\<%M_
ma, srsérá seguramente, acolhido por nós í.»— garanto — também

por todos os Deputados.

\

Gostaria, Sr. Presidente, de apresentar um projeto

de lei que dispõe sobre a criação da disciplina Educação em

Direitos Humanos nos cursos de formação das Polícias Civil
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e Militar do Distrito Federal. Esse nosso projeto visarten-

tar introduzir essa matéria na estrutura de formação de nos-

sos policias. Ar-itrija-
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CAHARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
Gabinete Deputado AGNELO QUEIROZ

JUSTIFICATIVA

A luta pela conquista dos EI i ré i t os Humanos é
permanente, diutuma, sonhadora, apaixonante.

A exploração do homem pelo homem suprime
liberdades, estabelece desigualdades no tecido social. O Estado
se encarrega de assegurar, na, prática, tais desigualdades, ainda
que adote leis, projetos, políticas em sentido oposto,/ permitidas
até o limite do poder político e econômico da classe dominante.

As forcas firmadas e sua força auxiliar, a Polícia
Militar, servem a esse "status quo", à manutenção da ordem
desigual, injusta e socialmente pervesa. Basta observar í#0 anos
de República no Brasil para constatar-se o papel do poder
mil it ar.

Por forca dessa estrutura, imune ao controle da
soberania popular, verifica-se a agressão dos direitos humanos,
no cotidiano da vida policial, nas dependências das Delegacias de
Polícia ou no contato do policial com o cidadão. Este que custeia
o serviço público de segurança, acaba, muitas vezes, vítima dos
agentes públicos <policial) por abuso de autoridade ou violência
a elementares princípios constitucionais adotados pelo Estado.

Male dizer que outro grave meio de propagação da
agressão aos direitos humanos por policiais é o desconhecimento
desses direitos e a certesa da impunidade.

A resistência à expressão "Direitos Humanos" é
histórica no ambiente policial. Todavia, alguns avanços já
existem fora e dentro do País.

A proposta que hoje encaminhamos já é salutar
realidade em alguns países, a exemplo da Holanda.
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CAHARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
Gabinete Deputado AONELO QUEIROZ

Humanos da
sign i ficat ivos

No Rio Cirande do Sul^ a Comissão de Direitos
A s s e m b l é i a !... e g i s l a t: i v a j á a l c a n c o u P a s s o s
com legislação semelhante.

Igualmente, a Bahia, que experimenta alarmante
índice de violência policial, debate semelhante legislação entre
as entidades de direitos humanos do Estado e a Academia de
Formação dos Policiais - ACADEPOL.

A orientação;na formação das policias no Brasil;, é
única e vinculada à militarizaçao. Nossa proposta questiona esta
•Formação. Mais cidadania, menos repressão e autoritarismo!

Sabemos que a estrutura policial não será
modificada pelo simples conhecimento e estudo dos Direitos
Humanos, porque os interesses de classe que a mantém são outros.
.Jias) não custa sensibilizar parcela importante de funcionárias
públicos que atuam na Polícia do Distrito Federal com atuação
voltada para o atendimento respeitoso aos cidadãos.

Espero que o presente Projeto de Lei seja acolhido
pelo ilustres Deputados Distritais.

DepuiadoH AGNELO QUEIROZ
LiSer do PCdoB
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Esse e o projeto e eu gostaria só de aprovei-

tar esse um minuto que me resta para chamar a atenção para um fa-

lT)to que hoje vamos discutir e üqjuero fazer uma intervenção mais de-

talhada sobre isso. Hoje votaremos os reajustes dos servidores pú

' ~ i (\blicos e, a meu ver, existe uma desinformação 4a verdade • Q pró -

posta que chegou,pelo menos em nossas mãos, do reajuste salarial

é uma antecipação de 20% e alguns jornais trazem hoje que o GDF

mantém um reajuste salarial de 40%. Então, é importante que isso

não passe para a sociedadejporqueina verdade,o reajuste é de 20%̂

ntretanto, como e retroativo a maio, vai dar :

• ^ ,, /
" i reajuste em torno de 40% no primeiro mês, (ralas •&

/

o reajuste de 20% que permanece/ durante o resto do periodo. Cia

ro que é um reajuste insignificante, tendo em vistas as perdas sa-

lariais dos servidores públicos do Distrito Federal que já alcan-

ça 2.70%a . •-• » (s/bviamente, temos que negociar, fazer

esforçostfíoje* vamos votar urgência,mas teremos prazo seguramente

do dia de hoje inteiro para negociar com o Governo, através da in

terferência do Lider do Governo aqui,nesta Casa,e as entidades de

servidores públicos, no sentido de melhorar uma proposta já que
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o GDF dispõe de fundos ̂ nesse sentido, para os servidores. Não adian

tá, mesmo dispondo de fundos, aplicar a política de arrocho

-'. só porque o Governo Federal aplicou um reajus

te de apenas 20%. Então, nos devemos viver dentro da nossa reali-

dade, 'somos uma unidade autônoma, independente, que temos nosso p£

der Legislativo local « , , ^/Governo do Distrito Federal tem

que analisar as perdas e as possibilidades reais do orçamen-

^ \$f*l/ O^Uxwv^ (YM'\

to, j,sso eterno deve acontecer aqui também nesta Casa)fãnalisar os

reajustes dos servidores aqui desta Casa, ias perdas

salariais e as condições reais de pagar isso, porque \/ aplicar

por aplicar uma politica de arrocho salarial, " estamos defenden

do uma política de arrocho e, mais do que isso, interferindo até

na economia do Distrito Federal que é mantida principalmente pela

parte de serviços,» W arrocho salarial significa diminuição no p£

der de compra, demissão dos comerciarios, demissão dos trabalhadci

rés nessas áreas e obviamente um desaquecimento da economia. En -

tão, não e só obedecer o Governo Federal, aplicaWo arrocho aqui

K î y
automaticamente, -fovft/> isso implica decisivamente na economia

da nossa cidade , aqui, do Distrito Federal, •> mão podemos mais
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continuar a ter desempregados como esta>\_i. •.—-v^eso pas-

sar "• na Secretaria do Trabalho, no SINE^ e ver a fila enorme do

seguro desemprego. p uma verdadeira humilhação para os traba -

lhadores Ao Distrito Federal» " ' .' ' "v\.-.. >-.-• ,,

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O De_

putado tem um minuto.

O SR. AGNELO QUEIROZ - Entre desempregado^ e

jyuJyempregada, nós já estamos atingindo a cifra de 300.000 pessoas da

\£v̂ £. /
população econômica ativa» - * - - • > é um dado extremamente alarmante

e não podemos aplicar isso -ai

S/LILIAN.
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p nnn pndnmnr;— apT i ^QT" i gf̂ a— ĵ pa-i por tabela, aplicar O

V arrocho salarial, a não ser que não dispuséssemos de fundai,.

Então, nesse sentido, faço um apelo ao Governo e quero

~ \
intervtó^isso detalhadamente.^com relação a proposta 6. :-/:>—', -do

reajuste aos servidores públicos.

Muito obrigado.

O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convido o Deputado

Tadeu Roriz a assumir a Presidência dos nossos trabalhos.

(Assume a Presidência o Deputado Tadeu Roriz)



<3 Ç*

8/8 0-16/2

O SR,PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra a Deputada

Lúcia Carvalho.

A SRA.LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora) - Sr. Pre-

sidente, Srs. Deputados, companheiros presentes na galeria, gosta-

ríamos de fazer uma denúncia hoje sobre a Escola Técnica Industrial

do Distrito Federal que se localiza em Águas Claras. Esta escola já

deveria estar concluída. Ela é uma ansiedade de milhares de jovens

que desejam realizar seu curso de 2Q grau, já obtendo uma formação

c'
técnica para ingressar no mercado de trabalho, & uma especializa-

cão importantíssima e nos, no inicio deste semestre, recebemos al-

x $£»Í>^
\r~-~-

guns alunos que pediram para que fizéssemos uma investigação^ £té co

~^*&/ ,
mo andava a construção da escola, \/ • já ha algum tempo, deve-

ria estar pronta.

Enviamos alguns ofícios, através da nossa assessoria»e ob-

tivemos, recentemente, o retorno de como se encontra a construção,

' 'gostaria de relatar a V.Exas. como , neste momento, se encon-

ir/
tra a obra,que tem uma parteyconstruida.
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A Escola Técnica Industrial de Brasília está em processo

de conclusão há aproximadamente 2 anos. O valor inicial desta obra

e estimad-íCfem 41 milhões. Ate o momento, foram gastos cerca de 11 mi-

lhões, ou seja, 25% do custo total previsto inicialmente, só que a

penas 15% da obra estão executads^e se encontrarem estado de depre_

dação, ou seja, - • • - • --••_ ,,-r>'- - é uma construção pa-

rada que sofre a corrosão, a invasão de pessoas que não têm nenhum

tipo de compromisso com essa obra e estão destruindo aquilo que já

foi construído.

O termino da obra estava previsto, inicialmente,para maio de

1990, fesse prazo foi prorrogado , posteriormente, para outubro do

mesmo ano. Em março de 1990, as obras já se encontravam paralisa-

r/9 •das novamente» '©'que esta^ pronto | do prédio> encontra-se em proces_

V só de depredação e isso implica £m mais gastos. A escola terá ca-

pacidade para atender 1024 alunos para os cursor de informática in

dustrial , mecânica e gemologia.

- ^/Em todo Pais, temos conscienciayque aumenta a procura dos
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cursos técnicos, mesmo porque eles proporcionam uma qualificação

necessária a mao-de-obra)permitindo o acesso ao mercado de traba-

lho mais cedo, independentè^de diploma.

O MEC repassou para o GDF o equivalente à 118 milhões e 32

mil) referentes a quinta quota do salário educação -̂-̂  //' ao cro

nograma de repasse do ano de 1991.

É importante que o Governo do Distrito Federal destine

desta verba para conclusão desta obra,atendendo assim«os anseios

dos estudantes,da comunidade e de trabalhadores em geral,que buscam

\ ',-:'• formação profissional ' :v" '-., ,/'•"""" - acesso ao mercado de
i ^f"

trabalho e que busca» mão-de-obra qualificada.

Estes são 4los dados que temos em mãos através de ofícios da

Secretária de Educação, do Jaepartamento de engenharia da Fundação

Educacional e dos recursos vindos do MEC. . . . - •

r- . ü-u-vou estar,hoje ainda, entrando com um requerimento, solicitan-

\&/
do a avaliação desta CasaV/pedindo que a mesma interfira nesse pró

cesso.
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Quero solicitar também aos companheiros da Comissão de Ec£

nomia, Orçamento e Finanças que - f>. •, vou até enviar esse relató-

rio à Comissão - solicitem maiores informações e que cobrem efetjL

vãmente a 0-e-natrução dcata--e-&ao-l£u-̂ . .
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Ja construção desta escolha e a responsabilidade do Estado nas

verbas que receberam e naquilo que não foi construído. [Portanto,

nós temos as informações todas ̂/queremos fazer esta denúncia, não

como forma de apresentar um escândalo, mas como forma de termos

as verbas publicas^ realmente destinada^aquilovque ela/propoeíju

J-
PartaiiLoi—eti ftCffiiv̂ ssa denuncia neste momentoT" BSSssetreT este reque-

v ' l t\

rimento a Casa para que faça essa fiscalização, -~c"~éspecificoraos

companheiros da« Comissão de Assuntos Econômicos para que possam

fiscalizar.

X , , \̂ -""
Acredito^também ,que ne» tenhamos vjunto ao Tribunal de Contas,

pedir que seja feita uma investigação de todas as informações que

temos em mãos.

, Casa ao conhecer este tipo de

as devidas providências e fazer a fiscalização que faẑ  parte

op c^- .......
nossc|? trabalhos^ portanto, âWcontc/^com o apoio de todos^6ampanheiros •,

£ , , ''"''
para que a escola Técnica de Brasília localizada em Águas 'Claras.

possa ser construída o mais rápido possível, e que se recupere-as

obras perdida^ e o tempo perdido.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -Com a palavra o Deputado Eurípedes

Camargo
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^UB^E^S-J^m£^O^-S-S^Q^^fá^^

e

A IX Conferncia Nacional de Sade foi convocada

em 7 de Março de 1990 com sua realização prevista para dfegosto daque-

le ano. A difícil conjuntura vivida pelo paisx'inviabilizou a sua
' / * --»

A4J^AA ffi&l^^*
execução naquela data, e determinou a transferencia para jaosAa data.

Î Essa mesma conjuntura amplia a importância da

IX Conferência Nacional de Saúde. A piora das condições de vida da pó

pulação, com o conseqüente agravamento do quadro sanitário/1 do |?aís/

em todos os níveis, ou seja União, EstadoJ) e Municípios, exige que

a sociedade se mobilize no sentido de reafirmar os direitos de cida-

dania e as diretrizes da Reforma Sanitária. A IX Conferência Nacio -

nal de Saúde é o espaço privilegiado para se avaliar os avanços, as

dificuldades e apontar os caminhos para o Sistema Único de Saúde.

$- /iNova data marcada pela Comissão Organizadora Na-

cional daquela Conferência .está marcada para 18 a 22 de Novembro em

sua etapa nacional, sendo que 18 justados já estão com suas etapas es

taduais marcadas.

No Distrito Federal, a responsabilidade pela rea

lizaçâo da Conferência Distrital e da Secretaria de Saúde, mas ate

agora náo há Comissão Organizadora,nem data marcada para nossa Confe_

recheia Distrital.
t&^S^

O Secretário de«Saúde ey^pvernador devem se posi.

cionar o mais rápido possível, pois a Plenário^ Distrital de Saúde já

pediu audiência e está aguardando respostas havendo portanto» comple_

to descaso para com relação a assunto de tamanha importância.
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um apelo ao Líder do Governo, diante dessa preocu-

pação que tem o pessoal ligado à área de saúde, para que agilize

a possibilidade

t*/ conferência,

nacional.

o Distrito Federal realizar esfeà

.podermos participar ocnferencla a nível

O SR. PRESIDENTE (Tadeu t?orl ̂ ) -

O SR.FERNANDO NAVES(PDC.Sem revisão do orador)-Sr.Presidente,

Srs.Deputados, em nome do nosso Sloco, em nome, particulamente, do parti-

do* , venho a tribuna solicitar que seja fornecido ao Plenário, e parti-

0c—&$3t,
cularmene Rf̂ Tl̂ ft pitado,f , a ---e-elução do problema o o* •ido no Gama nó dl ar
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Fernando Naves

a este Deputado a solução do problema ocorrido no Gama,

A no dia ll>c próximo../passado, quando foi feita a comunica-/~ x

cão,por escrito, ao Presidente da Casa.

à* .„ _
ia de dizer e espero

que a solução saia o mais breve possível. Estamos dependendo

dessa solução para que possamos ter um melhor entendimento.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a pa-

lavra o @íder Jorge Cauhy.

O SR. JORGE CAUHY (PL. Sem revisão do ora-

dor.) - Sr. Presidente, Srs. Deputados, «-u querjĵ  parabe-

^"—
nizar o Deputado Benicio Tavares e dizerŷ HeputadiL». que

foi uma das maiores satisfações te reencontrado ,V.Exai}como

DeputadOjnesta Casa. O seu trabalho, a sua dedicação pelo

deficiente físico tem sido uma coisa impressionante. Eu

tenho trabalhado muito em prol do deficiente físico há

muitos anos. Tenho^récebido de toda a parte do Brasil

suítes especiais no Lar dos Velhinhos que

^ ,
cedo a alô o quo vem fazer tratamento em Brasilia. •*«—tennó""

vários deficientes físicos. Tenho uma simpatia muito grande

j^
pelo seu trabalho pei^radeficientes físicos.

já disse e quero repetir que o Bloco Li-
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beral Progressista e eu, principalmente , quero estar sempre

do seu lado e trabalharmos juntos para que possamos colo-

car na Lei Orgânica tudo que possa beneficiar o deficiente

físico .

Quero que conte comigo, conte com o Bloco

Liberal Progressita e^^tte mais uma vez .manifesto a minha

simpatia pela sua pessoa e tenho a honra de tê-lo como

colega, nesta Casa, Deputado Benicio Tavares.

Muito obrigado.

O SR. BENÍCIO TAVARES (PDT. Sem revisão

do orador.) - Agradeço ao Deputado Jorge

.
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O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) - Com a pala

vra o Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PDC. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, caros colegas, && quero abor-

dar a questão fundiária. O Deputado Manoel Andrade, hoje,

aqui /" da tribuna, falou sobre o seminário que trata da

titulação de terra.

f
fiw-víiive o prazer de estar presente nesse

m i n r i o e •yr t rTScomin. r io organizado por determinados

setores da sociedade, num clima bastante radicalizado,

bastante intolerante. Basta dizer que éramos submetidos

^ / „
processo que não era espontâneo* absolutamentey^nao

K, ~
era espontâneo. flanam procoaao de interupções, "'-dS"vaias

permanentes, mas de «fffê- forma bastante interessante, ino-

vadora ate do que ©« pude perceber em outras ocasiões.E
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muito comum o político ir _]sss?a um debate e as pessoas, até

dentro da nossa cultura política, se manifestarem /mais ou/

menos espontaneamente com aplausos ou ate mesmo com vaias,

Mas eu vi uma coisa muito interessante, uma inovação, ontem,

naquele seminário. Havia o maestro da vaia, que ficava ern

pé, levantava e dizia: "Vamos vaiar, agora e hora de vaiar,

a e hora de aplaudir" t enfim, rfê kaxv foi uma inovação

bastante interessante que no final, -laaoe-me pareceu'uma

coisa bastante salutar„ ©u perguntava as pessoas: Vocês tem

y medo de ouvir a minha opinião?**, dirigindo-me, evidentemente,

à maioriaZ^ E é óbvio que a maioria que lá estava queria

ouvir a nossa opinião. Então, eu dizia: parece que alguns

de vocês estão querendo impedir que vocês ouçam a nossa

opinião. Depois de repetir isso.algumas vezes começou o-

haver um constrangimento dos maestros, e p/demos, então.
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fazer um debate mais educado, mais respeitoso.

Mas eu queria aproveitar para dizer o

seguinte: y(os conduzimos a nossa falação com muito res-

peito a todos que/estavam Via/ 'apresentamos a nossa pro-

posta de concessão de uso. Quero, então, apresentar^aqui-,

aos companheiros e insistir na •»«• seguinte questão: 4rtt-

tenho um projeto de concessão de uso apresentado nos

primeiros dias de trabalho desta Casa. Entretanto, já

tenho manifestado aqui que não considero a melhor forma

de tratar essa questão, que e uma questão estratégica,

através de um Projeto de Lei. .Ac-fee quts essa de

- S/AYA
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nm e— IfceÁ^. Acho que essa deve ser íffflas ma-

téria para a Lei Orgânica^ lpuero//.efrbire> pedir ao Líder do Go-

vernoVlá todos os companheiros do PTR, ao iíder Manoel Andrade,

ao Prcoidcnto' da Gamara Lcgialativ-a,, aos lideres dos demais Jparíí. .is jíar-

tidos, que <S& possamos estabelecer âÈíÚÊ um acordo de cavalheiros/' ^^ l

u-yba>-quoDtao de regime de propriedade da terra, no Distrito

/

V Federal .não seja tratad$ a não ser na Lei Orgânica! >E&n acordo de

cavalheiros, uma forma de fi$& podermos, efetivamente, resolver^

isso de forma mais democrática^ cabom por Lei Orga-

nica qualquer matéria tem que ter 16 votosJ 4:6 votõgf é sinônimo

de negociação. Ninguém poderá, seja/ aquolafc que defendem a titu-a/ as

r**'
lação, seja/aqueles que defendem a concessão de uso, passar tra-

- , -tor por cima de »*nguem. T&era que haver @& entendimento, *a*as&

gja uma negociação/^ <Lé disso que a sociedade precisa, esse
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e o método adequado.

Entretanto, hoje, abrindo o Correio Brazi-

vejo & mais uma «í̂  notícia que me intranquilizaj

q*sje- o Governo do Federal pediu ao Ifffi&sc, que tem

grande experiência em titulação de terra, \€Qjl& \colabore e\ assesso

re na definição de critérios para titular as terras do Distrito

Federal. v \_——•—---"— * 'pergunto^yãos companheiros : /Se r a que nos/&ei

-y. não teríamos de nos dirigir ao Governo do Distrito

Federal e solicitar, coletivamente,N^e3rpí via de @e> requerimento,

que es6a questão não seja tratada a lî u/̂ r no âmbito da Lei Or-

ganica|,5̂ i perguntssai-a se o Líder do Governo concorda com essa

propostalJ Quero que fjg$a questão seja trataday- desafid o nosso

íder a se manifestar sobre isso - fĵ fi. com franqueza, diretamen
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te, se não &&> fico premido a ter que pedir urgência para

o meu projeto, que trata da que p t ao da concessão de uso.Yífao que

Wtf-̂ ü
ro fazef3r&e«., porquê náo è>$3®"~"ómelhor método.

h ~ssa» « a questão que

coloca: a atenção dos colegas, peço ao companhei-

ro Aroldo Satake j(Z se manifeste também sobre isso, pois

tem um papel importante, e Relator da Comissão que vai tratar da

questão fundiária; está aqui o presidente da Comissão Temática

M-'!^ VXKWUt^ JL
fundiária»»—eftte—se—rtrarrríHs^

o
"sobre esta que

nós aqui temos ou compromisso com

~ ~ profundo debate, com a democracia. Essa é uma questãoí

f -Estou pedindo um compromis-

so.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a

palavra o <SÈ3at> Deputado Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, Srs. Deputados, acredito e gostaria

de dizer ao nobre Deputado Carlos Alberto que»na realidade^,

não compactuamos com vaias. JJ<̂

o..

as ̂^posições, por mais contrárias que sejam aos interesses de

quem esta ouvindo, deverão ser ouvidas e respeitadas. Acho que

por ai nos professamos o mesmo pensamento.

a,; o qu-e racontece que, em todos os

embates e debates, envolvendo interesses contrários, esse compor

tamento aparece. E aqui/ também, quando @3EkaiBcs discutira^ pro-

postas, por exemplo: *̂ {a Semana ̂ inglesa, quando (disse que
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contra, fui vaiadoy u® e uma pratlca\^F'Qmb@m oei que V.Exa. não

concorda1. Os maestros existem em todos os eventos e sempre

algum mais queda para a coisa e consegue

s/
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manipular. Mas .em linhas gerais, acredito que V.Ex-

concorda comigo, o debate foi proveitoso porque criou a conscien-

rcia.l Quero dizer também que não acredito <«gí&^aSíks> haja

nenhum outro movimento no Governo que procure antecipar a decisão

sobre a titulação da terra antes da Lei Orgânica^ Acrcdi Lu U_Ufc! lid,-

ate porque o titulo da terra e uma questão complexa e merece

estudo profundoj iç 10 Governador Joaquim Roriz sabe disso muito

C
bem e esta interessado, juatamontc—agoraA/como teve essa proposta

de governo, disse que iolutar pela titulação da terra,

nada mais salutar do que ajudar .e debater com a comunidade,

ouvir os segmentos interessados. Evidentemente/ que.no transcorrer

da discussão, a Câmara vai poder participar^ as partes interessa-

das, os trabalhadores, os produtores rurais estarão aqui presentes

discuti/»% a questão da terra>porque fò objeto/ também/ da Lei Orga



\ <! j oi

LÚCIA/LIZETE 10:35 8/8/91 Manoel Andrade O - 20/2

nica. "Q qmc. precisamos 4 "ter um pouco mais de calma e não pensar

que o Governo pretende ensaiar ou colocar em marcha nenhum/trator

&^
-nenhum rolo compressor para esmagar consciências g'"€omagar > o

pensamento daqueles que são contratou 0n® ainda não estão conven-

cidos de que a titulação da terra e um caminho,
\JUO f

falo' em ti-

j o )i t^^^^* " w—-^. *y*^ *•• —yf— ̂ ĉ i s

tulação da terra,Ynao tenho propriedade em Brasília,^ nem fora dôt-Au»̂ .'' .

«-̂  /
\ ^ÊA-v-CKXS /

-tonh-=e um)'lote de duzentos metros quadrados no

Gama, i r R...—qtíre- quando levant^ a bandeira ,Q) de-

titulação da terra levando em consideração procedimentos,

disciplinamentos estabelecendo parâmetros, e porque acredito na li_

berdade. e- muito mais na liberdade de produzirTjno com o objetivo

. ,
de ««> promover^ou €3& defender interesses particulares de -alguém.

E JusLa i i i f cü iLe quahdo~"d±go hoje. Agora, o nosso Parlamento tem o de-

ver maior de acompanhar pari passu •. essa discussão, e nos, governis^
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c «/
t as» da Situação, não fugiremos ao debate/ Estaremos aberto/para

x.discutir, etiaeimU' comdj! profundidade .a questão da terra, que

de suma importância.

Sr. Presidente, muito obrigado\
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Concedo a palavra

ao Deputado Gilson Araújo, j-a que foi- citado pelo Deputado Carlos

Alberto.

O SR. GILSON ARAÚJO (PTR. Sem revisão do orador)

(9-
Sr. Presidente, Srs. Deputados, amigos da imprensa, -«̂ -fê r assunto

terra»ora em debate neste Plenário,esta provocando em nossos

pensamentos um conjunto de interrogações J e estamos tateandcn-j

que e melhor para nos,no Distrito Federal. Evidentemente, como

Presidente des£a ComissaõVe acredito que o Relator também esteja

preocupadoy iSSfii vamos ter que promover ̂  amplo debate r e l a ç o
J j

a ,,este porque e -uni' aosun-to que vai ser tratado na Lei Or-

ganica e \ '.r̂ jL̂ ^̂ ycrae^-gli z incapcrvt0opervbe ao futuro do Distrito Federal

ao uso do solo, Hoje

S

ter ji> conhecimento de qual a

de—to-rrff,—o o^atoque de terra disponível exlsten-te no Dis-
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trito Federal, Osabemos que o Distrito Federal tem uma situação ati

pica porque as terras /aqui, além de serem çn& dasNlvalorizadas em

f-jiais,todo o esta sendo gestionada por um órgão do (governo que se

'

chama TERRACAf ./Temos /também/ inúmeras demandas na Justiçarem rela

cão a desapropriações feitas em 1957* que ate hoje são alegadas pe-

los seus herdeiros, \( espólios. Temos a questão do uso do

de certa forma, tem dado certo*. (0§gK "Itíiuuy—ar-questão "Uoi
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- \°ya questão dos posseiros,,, çonheço|/posseiros no Distrito Fede-

./ ~ j
r ai, * .mo domingo passado visitei^na regiaoldo Paranoa.um posseiro

que tem mais de 1000 hectares de terra em seu poder, terras essas

que não estão produzindo.

Neste sentido todos os Deputados precisam colaborar com es-

s©t_ ôj^xd^àWW^^P o^que os posicionamentos so conflitantes. Prec^L

samos saber ̂ ual o o- e-otoquo-idc -teri'av. quais as proposições &»
\
&

a titularizaçaÕY mão vamos titular 1000 hectares de terra/ rece-

bidas gratuitamente ,e muitas vezes invadida^ Quitas vezesma pessoala*t^

Sste questionamento ̂dentro fcfce-stfa «omissão será muito abran-

gente, jjxistem inúmeras proposições.

Neste sentido, Deputado Carlos Alberto, temos que colher to

í A •>dos os subsídios, lç/s Deputados precisam enviar a Comissão todas as

proposiçes, pois esta questaoKdiz respeito ao futuro do Distrito

Federal, nu in.iijui.r I,II..IÍTI , ^bs nossos filhos.
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Conhecemosv ho je .pessoas que possuem dez imóveis no Distrito

R ' ~
Igumas possuem oitocentos imóveis alugados e a&® tem pro-

priedades aqui no Distrito Federal que são posses, isso não se jus-

tifica.

Precisamos analisar a questão do uso do solo, a questão da

titularização e a questão das demandas que estão na Justiça e pen-

sar no futuro do Distrito Federal, no futuro dos nossoj filho

ais os crite-

rios (Já titularizaçaojf? O que acontecera daqui a algum tempo?

uma previsão de que no ano 2.000, daqui a dez anos, «te qa©@ te-

remos uma população de quatro milhões de pessoas aqui no Distrito

Federal.

Hoje, iiiraibc umaaisĝ ^ não tenho uma posição definida, e se-

*®d^J\fAJbfJwí S
ria até uma precipitação minha WG$íQçifà# uma posição. «BBPteee«a«wi*«s

}ão posso, como jjpresidente desta Comissão, ter uma tendência
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' ' íxí

já definida, ela tem que passar por uma discussão

Pediria o apoio desta Casa para o$wtg#í«iv<»S' WJSÜSBW metodologia

^R/nda «o.
atender o Distrito FeãeraI\swuei/ti£tX&£<tâ^^ Lei

Orgânica. Seria interessante que^&s&jauas^ewiwum encontro com os or-

gaosVdo GDF.para sabermos quais as proposições do GDF em relação a

este assunto.

E neste sentido, Deputado Carlos Alberto, que coloco minha

•i «. Wvjk, jLAJLCCujLí^IJ' JL} ÇA&
posição agora, ~^aaal»«* mo pno poupo o iiQüPOi«»^^»»»aa^g se já a

da sociedade em geral. ^TVBBrnrj iqiyifii f^mar1uma norma que atenda a

sociedade como um todo, que atenda a todos os segífcifcjhentos do Dis-

trito Federal, mão podemos fazer uma norma que venha f atender ape-

nas o (%jodutor rural, fessa norma Tjpfsr*que atender «.o Lago SulA/Plano

Piloto/] ̂ -idades-áatélites, e inclusive aqueles segmentos que não

>-- uno ( J?
. f ~|emos que ouvir a m)B,tm posse no setor rural ^ emos que ouvir a m)B, a UnB,.» oMnjp f t to-

^— — .

dos os\/segmentos, pois se formos&g&àees&èr apenasyum segmento*, no es_
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taremos legislando para a sociedade do Distrito Federal.

Neste sentido encerro minhas palavras,* -çemos ate o fi-, « "çeir

nal do ano para esses debates para elaborar um bom anteíprojeto

^

que, evidentemente, será aprovado aqui > • : em plenário.e

um encontro com os orgaowdo Executivo para um debate

Muito obrigado.

B , . h l 'y. ) -̂  Oom a

S/Sulamita.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra

o Deputado Maurilio Silva.

O SR. MAURÍLIO SILVA (PTR. Sem revisão do orador,)

Sr. presidente, Srs. Deputados, citado aifdalpouco na condição

de Lider de Governo, gostaria de fazer uma colocação da segui-

te ordem,e até chamaria a atençHo do Deputado Carlos Albe)co

para\polocação. Eu não tenho autorização, neste momento, para

falar como LÍder do Governo com relação ao assunto terra no

\\
Distrito Federal, mas quero colocar o meu pensamento como

Deputado comprome»tido com toda a sociedade, fEu não posso

entender como um assunto de tamanha relevância venha ser tra-

*flk

tado num momento como este, sem passar pela Lei Orgânica do

Distrito Federal.

Eu não posso também entender que este seja o cami-

nho. A terra, e quero fazer aqui uma citação bíblica, permita/^-

x"/ w ̂ y
me os SrsfySalmo 24 . versíafliffioj l , 2 , 3y 4\/diz que a terra é

de Deus e tudo que existe sobre a terra é propriedade do
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(t̂ riador. Então esta terra é propriedade do $ovo«que Deus a

NCÍy

deu para fornecer o alimento »r cada dia., aqueles que vivem
"

da terra. Com base apenas nas gscrituras -^agradasi eu penso

que este assunto tem que passar pela Lei Orgânica, mesmo

porque nos já estamos iniciando o trabalho da Lei Orgânica

no Distrito Federal\/mais 6, 8X10 meses nós teremos uma

definiçãoyé ha uma Comissão específica para eâaa*é#>t-« deba-

ter o assunto com todos os segtftLmentos da sociedade.

l/y,
er«P8ZE& <Srs. Deputados, que esta Casa cumpra com o seu dever

6 /*wÚA
de legislar sobre a terra,r>&tè>& do que um dever.' e um compromis-

so que $/&& tem*® com aqueles que vivem da terra e dependem

''diga-se de passagem» 6p&& todos <&&& dependem»» da terra

para vivera»**.

Imagino que esses debates, e essas colocações que

V. S^sWÊttotiA»-x^X^o^swa no jornal, não estou afirmando que se-

ja levianidade deste ou daquele, mas penso que essas informa-

f \ ções de jornais nao^cau*«Êispo\ieJíjr à verdade. Eu me recuso a
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acreditar que o INCRA.com tanta experiência, abre e fecha

aspas, que nunca conseguiu a bem da verdade fazer grandes

coisas neste Pais, seja convocado ,num momento como este.para

rtratar de assunto de terra no Distrito Federal./Fica,
)

o registro,^» |fstou falando como Deputadoynão como Lider do

Governo. Muito Obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Cora a palavra o

Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente , Sras . e Srs. Deputados, imprensa, prezados

amigos ouvintes , nos< inicialmente , queríamos trazer

nosso 4&restrito apoio ao wagSHfé nobre De-

putado Benicio Tavares,

deraiMÔé especial

realmente merece uma consi-

Afós sentimos que esse projeto

de lei trai, não só para o Partido, mas para es"sa Casa uma
0

nobreâa muito especial, muito particular, Jl queria /em nome

pdo partido, dos ad l mi r ad o resVo nosso partidovoosso voto
\J \ ) '

do seu ideal, porque

cada um interpreta, através de suas atitudes o que lhe vai

no coração. É um projeto de lei

coração. eceba, portanto,

sucesso nesse seu trabalho tão profundo, porquekmi &^ encon-
V

tro Qas necessidades de tantos irmãos. |E, nesse sentido,
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passandg a Mesa,se «w/permiteX/Sr. presiden-

te , uma emenda..

m®' projeto

para melhor esclarecimento do mes-

teve ter erro de datilogra*

Si em tempo oportunojjro» apresentamos uma emenda ̂ o

19 § 12 para dinâmica do

EB projeto que foi substituído^ eza assimL do f iSe;

S/HERMIONE
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\posto no caput desse artigo, os cargos não preenchidos por

deficientes físicos ./Então varnos tirar es-èa expressão e evocar

K

a expressão originai; d«fe«£̂ s pessoas portadoras de deficiência.

•fite-<e-ompete, pois, aP diversos órgãos que fWttÃi, motivo de exame

das pessoas para ocupação oportuna, detalhadamente J vervque ti-

po de deficiência ocorre em nosso irmão.

irGotí-Useeáa> a m b m d^1 parabenizai 4» todos os Deputados que

aqui estiveram nesta manhã, ocupando-se atravs do dilogo irres

„ ,
trito, dado que a terra não e simplesmente um bem material,

foge dessa visão materialista e imediatista. A terra está em fun-

ção de um bem altamente social./Portanto, prezados Deputados,nos
V—- /

como líder d4. Partido, interpretando os nossos companheiros de

bancada, KZanta cada vez mais a um consenso fruto dosy

dialogo, da discussão sadia, porque ninguém e dono da verdade.
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absolutamente4(kiinguem /podei ŝ >] arvorar »o direito de dizer:

' peu tenho a verdade „' podemos ter conceitoj de verdade, através

de opiniões io do dilogo, da aproximaço de pessoas

inteligentes, colocar na 'WesaKsuas opinies, para que atravs

de um debate profícuo, um debate chegfírr,mos a um consen-

só, e esse consenso vaii leavarfum pensamento que possa expres-

sar a verdade sobre a realidade em discussão.

/tisso, Srs. Deputados, o PDT, na sua carta de inten-

ções para a questão da Lei Orgâr(ĉ i)a, em seus diversos pontos e

temas, -é^& esta tentando encontrar uma forma bastante realista

e que suscite Io dialogo\também/sobre a questão da terra,

;raves dessa carta, que tr

A/V X-

V Vdivulgar/dentro de alguns dias ao publico, a imprensa, terpos

oportunidade de dizer que estarmos estudando, exaustivamente,



CL- 61

Hermione/Edson 8/8 10:50 023/3

essa questão, porque.se alguma coisa merece estudo,é aquilo que

da base a pessoa, e <$Bteo que da a base a pessoa, neste wjundo, e

a terra, (alias, ê* o único bem que jamais poderá aumentar,/a tenden-

cia Ae. diminuir. usar S&& critérios altamente consolida-

dores dessa proposta humanista sobre a terra.

3|̂  prezado ÍCrezado«Carlos Alberto, este já [certo/que a nos-
\ ~r• y 4- vjá fcerto/q

sã bancada fará o possivel para que tudo passe pela Lei OrganicaYj

*>. /v fc Í.L̂  y .X6"-

porque talvez os imediatistas sufoco/

eliminar essa abertura do dialogo que a Lei Orgânica vai

através ̂^ opiniões mais diversificadas, -aSfe idéias mais férteis

uma solução em profundidade, pelo estudo serio e gt ̂ exp

/y\J\ sua aplicabilidade.

Por isso, nobres Deputados, estaremos firmes* ^jamais da-

remos «. martelada no escuro\ pode entortar o prego e machucar o
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dedo. vocando um principio bíblico,

na sua maior amplitude de religiosidade i ftnri""~&é'tudo

foi feito para o homem,para que ele fosse totalmente de Deus,

como administrador

S/Marlene.
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ts bens,

não permitiríamos , seria um absurdo,

-tamenteKo chão, para a terra a lei do cão.

usass"emos exa-
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em nome da liderança do
ĝ . ̂  j;Jp̂ n̂

Partido dos Trabalhadores^ Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador) - Sr. Pre-

sidente, Srs, Deputados, assumo, nesta manhã, em substituição já. nobre

i/̂ f̂ - ------- ~r~ — • -- ~
Lider do Partido dos Trabalhadpresyf a responsabilidade,*^ transmissão

2E«

das nossas preocupaçoes,/o^

primeiro lugar, •goota-pĵ a—da cumprimentar üeEm

a «Liderança do PSDB e a jáderança do PDT por\ ternjáí publicamente J as-
\ ~̂̂  .̂. /

^

sumido a defesa da concessão do uso do solo, ou seja,fcontra o proces-

^^' ~só da titulação. -*es«^ naturalmente j f^engrossa/a» fileira» daqueles que,

neste momento ,*^^SSBÍ& decisivoâ. fQue&ef também cumprimenta aeprcftgG- De-
V ^ o

&~\ N\ft \ i
putados ^u^J^jiejafaT) da bancada governistal[ [ tem ]seyposicionado pela

preservação do solo rural J sobB%» o controle do Estado.

^ tem particular, sâte parabeniz^^o_p^?ettanclamento do"

> JE _——'

nobre Deputado Maurilio/ sobretudo/ ̂ ofefie-̂ í/̂ sua visão crista s-obrg

ÍXTV̂
uso da terra, a compreensão mais aprofundada, pois foiyésse modelo

:fque a nação judaica surgiu. í$fo precisamos resgatar a historia J neste
I

r*

momento, para não cometermos cdm- eiiquivocos .
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vGostaiajra---<de-~rnanif estar publicamente Ka noaga ausência

Seminrio/'dT5—-eft;fe-e«bí

LpÂ 2^ ^

toe Deputado Carlos Alberto, /convidado/p.a£a estar pre ontem

u m a r & u n i o com o Secre t r io do Meio Ambiente, JMHmlõ.0

2ytve2ytfifea-a d

porque

t r atar i a/'de uma negociação" rim (jlnH»-dg três projetos_sobre a Funda-
/• 9crv W tÃ^, J--<^d

~ „ & • \St á -1? • KT"~V r~çao de japoio mtit Amparo a pesquisa. <Naquola opor tu:

jproir'rogaéa-/por^ três vezes, ^s entendTara@K» quel^deveri
V /

\flr^—~îmesmo porque o nobre Deputado Carlos Alberto estaria/ Raquel$/•*

r±

Não tenho duvidas de que e evento tinha car-

tas marcadas, ou melhor, tem cartas marcadas. ntendemos que

.
ha M̂ . falta de elucidação, de conscientização e de discussao/com os/c

trabalhadores rurais, sobretudo/ comig os produtores, porque R@

entend^ifò que muitos deles estão sendo induzida por interesses outros/

que estão por detrás de determinadas lideranças rurais.

Sr. Presidente, que^temos enfrentado

at mesmo dentro das fileiras do Partido dos Trabalhadores, Mcompanhei-

ros que entendem que a titulaço o melhor mecanismo, mas .Q&B& nem por
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isso ftgS' temos furtado a responsabilidade de discutir com essej compa-

njieiros o que significa para o Distrito Federal ^om—gjg±SJi^e a questão

?frfundiária. iW entendo a semelhança de outros Deputados, que e inconse-
[./

quente, irresponsável /q-ucrcr- discutir esSça matéria a-brtk^gor^-pe-

Tc
Orgânica. fèAx&tf «abemos exatamente com que finalidade o Seminário da

Terra foi colocado neco-o inicio do ST2 semestre mesta Casa. Borque tem

um endereço certoK^ o endereço certo é a Gamara Legislativa^ forque

f- - lesèa é a grande matéria, é/ a matéria mais palpitante, mais efervepente

da Lei Orgânica!, forque o Distrito Federal,diferentemente de outros

d
Estados, possujfejc^ maior ^etoqi^ft- de terras proporciona]

aintta> de mencio"^,!^ ^ Presidente, 4pie somente

foi possível a política de assentamento do Sr. Governador, como tam-

t &
bemfidos .Governadores anteriores, porque o Distrito Federal tinha e

ainda detém p̂ grande ̂ asíê̂ íte-de terras. •Bg&x3Q£ )̂enão. vejamos a dimen-)

são territorial de uma cidade satélite como Samambaia.-Qftá*? n Governo..

S/Riva
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(Wasny de Roure )

n doyrrnn encontraria recursos públicos para pastar adquirir

\ aquela terra, se assim não possuiyk&t. Onde o Governo encontraria re-

cursos públicos para TWBlPP1 fixar a Ceilandia? Onde o Governo encon-

traria recursos públicos para fixar e Santa Maria? Onde encontraíría-

mos recursos públicos para fixar o Varjao ou o acampamento da Tele-

brasília? Somente esta sendo possível, Sr. Presidente, porque o Go-

verno do Distrito Federal, assumindo uma herança do povo brasileiro,

de 145 milhões de brasileiros, -Sp» delegou a população do Distrito Fe

deral a responsabilidade da administração desse estoque de terra. E

não e em detrimento desses 145 milhões que vamos beneficiar simples-

mente dois mil produtores rurais, sf*F por mais legitimo, que seja a

sua história de posse, de ocupação, de produção V o que não é o exem-

§ / y u o j^
ai, Sr. Presidente, e que JMBÍ^Í» para es|
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Casa, sim, urretgrande responsabilidade,, g, nesse sentido, eu gostaria

de concordar, plenamente, com o Deputado Gilson Araújo. Essa discus-

são já rola ha muito tempo e vai continuar rolando, mas nos temos que

ter clareza de que o Estado não pode •, não pode ser

carcomido, não pode ser corroído com a tempestividade de terá*» o ti-

r -
como mecanismo H*- transformar o solo"*!»-* mecanismo de simples*.

mercadoria, ou seja,...

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- O Sr. Deputado tem

um minuto.

O SR. WASNY DE ROURE-^^ou seja, ampliarmos a liquidez

do solo em detrimento da grande arniLoria que não tem acesso. Não é

agora que nos vamos, aqui, dar anuência a todo estado da'

que se aglutinou no Projeto guas Claras ( fe", inclusive, quero dizer( fe",

aqui, Sr. Presidente, que ontem fui abordado por um companheiro de
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nosso Partido, que tem uma área lá, que comprou por um preço absur-

do, que veio solicitar a defesa da titulação do solo. Em hipótese

/y/uX*
" ~ v r-~—alguma poderíamos fazer isso, porque, simplesmente, p>Q£*é&^ee& a cor-

a irregularidade em detrimento de tudo JaoM» que pó-

derá custar em função de votos, mas em função de um compromisso com

a população do Distrito Federal. Temos que ter clareza daquilo que

pretendemos de nosso mandato, porque administramos não apenas para

os nossos eleitores, mas administramos, sobretudo, para uma população,

que hoje alcança a casa de 2 milhões e que.provavelmente, no ano dois

mil, poderá al»cançar a casa dos 4 milhões.

Sr. Presidente, ainda para concluir a nossa palavra,

eu gostaria de deixar registrado nos jamais desta Casa, e, .

v, ' , \
7̂  com os Deputados, o nosso mais veemente repudio «-aquilo que
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as faculdades particulares estão fazendo com os alunos, em particu-

lar o CEUB que teve uma liminar um processo exorbitante de

cobrança das mensalidades e

SR. PRESIDENTE (Tar ieu R n r i . z V ^ n^pn-harlo n

n n p. r. r» r n ri r

n PFj, W A R N i l 1 ! ' l i " 1 ! ! ! , ' ! , "nrl p-R^I^ . Fir Pr-^nl ̂ nt^ . Jál

da matricula, o que esta deixando os es-

cr.
tudantes em^férdadeiraJVpc[vorosa, inclusiveVjr as suas

casa/asem A possibilidade de continuar o «p(*-curso superior. ( E por

isso que a nossa bancada|/ê  <#«& creio/ que ŝaf*- contarpcom o apoio una-

iL/^estánime desta CasaL/esta defendendo o ensino publico noturno, gratuito,

e de qualidade para a Universidade de Brasilia, para que ela abra as

suas portas e que possa receber os estudantes que não possam pagar,

de tal maneira que a Universidade de Brasilia não seja apenas usu-
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fruida por uma eleite, mas sim que entre num processo claro de compe-

tição com as universidades particulares, que, diga-se de passagem,

f / -X
não são universidades, l E/bemos que resgatar,nespa Casa essa discussão,

porque não e apenas uma discussão do Ministério da Educação, porque

nos não podemos ver a nossa população, que não tem condições de pa-

gar uma escola particular, sendo sacrificada por conta do excesso da

taxa de lucro que essas empresas, hoje, $CK estão exercendo Vtf contro-
-&-
ojfo c

le da educação superior particular no Distrito Federal.

São essas as nossas palavras, Sr. Presidente. Muito

obrigado.

S/Jose Alberto
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - "nl i r i rn"fn De-

putado Pedro Celso a assumir a Presidência.

(Assume a Presidência o Sr. Pedro Celso)

O SR. Presidente (Pedro Celso) - Passamos a pala-

vra à Deputada Maria de Lourdes Abadia.

A SRA. MARIA DE LOURDES ABADIA (PSDB. Sem revisão

da oradora) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados^ e

ro também usar aqui o horário da liderança do PSDB para rea-

firmar a posição do partido com relação à titulação das ter-

l OMÍ f

rãs. Durante a eleição do Diretório e da Executiva Regional,

foi colocada em votação e, por aclamação, foi aprovada a i-

déia e o compromisso do PSDB na luta pela não privatização

das terras do Distrito Federal, e com muitos argumentos co-

locados. Um dos argumentos colocados ̂ fo seguinte: será que

o povo de Brasília não percebeu que o Distrito Federal é a ú
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nica região do Pais ̂ pr ate hoje não houve conflito de

rãs, que nos nunca vimos no Distrito Federal o que estamos

assistindo em Belém do Pará, no norte de Goiás, no Paraná,

para não dizer em todos os Estados brasileiros, onde os pos-

seiros, as pessoas que ocupam terras ou que vivem da terra

são expulsas para as cidades, e que há uma invasão tremenda

^ , <̂ -̂ 4fîde terras, onde hao|^olicia,Ypolitica de Governo que possa

deter essa exploração e invasão de terras. E também nós per-

guntamos^) tipo de titulação de terras do Distrito Federal»

9Tque £p*MÍ̂ Be- prejudica o produtor? ÍNÓs fazemos este ques-

tionamento, porque o produtor de Brasília tem direito a em;r-

prestimos no banco. Então, eles não poderão alegar que que -

rem a titulação para terem direito a empréstimos de produti-

vidade. Os produtores'.de Brasília sempre tiveram liberados

empréstimos do BRB, do Banco do Brasil, e financiamentos pá-
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rã a sua produção. Nunca foi proibido*a uma pessoa que usa

a terra, no momento em que ele não quer mais usar a terra e

que fez benfeitorias, de transferir essa benfeitoria para

-̂ •w\/3ií_
alguém, dentro de um processo de economia de píércado, ele

pode transferir a sua benfeitoria no momento em que ele não

quiser mais produzir.

Companheiros, eu acho que espe e o JOMÍMS&. momento "'.

^YVVÍU^ iX- -bo-xAva *<<
dên/^f^ésponsabilidade desÉja C amara j ^te^éTã~~deixar passar esjsa

titulação ... E digo outra coisa, por que «paeaÍRsqssL na hora

de mexer^àe^plano de Brasília ninguém s^g£jmexe sem ouvir Os-

car Niemeyer;, sem ouvir Lúcio Costa, fe" na hora de privatizar

í*j f t

as terras esse pessoal não e ouvido? /Inclusive eu estou fã -
* —

zendo uma carta ao Dr. Oscar Niemeyer, ao Dr. Lúcio. Costa pá

rã que eles nos informefqual foi o pensamento de Juscelino

<*\Nt\AA/>0----.
\ ,—--"̂ "̂Kubistchek «w» fez a sOSfr proposta de que as terras do Distri
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•É'to Federal seriam terras publicas. Meus amigos, nós estamos

na Capital da República, nós não somos um Estado, Brasília

abriga o poder da Republica. Quem é que vai conter a compra?

NÓS vimos isso na Ceilêndia, em Samambaia. Na hora que chega

\ x̂ "*a especulação imobiliária \S. ,£u' digo., aqui 'óom conhecimento

de causaKceilândia recebeuje está aqui meu companheiro Eurí

pedes Camargo, que foi testemunha e companheiro de luta nis<-

to aí jr quando nós saímos do Morro do UPübu, na Vila do 1API,

: ÔVlds

o povo foi para a Ceilandia, cinco anos sem água. Tia hoe

rã que Ceilandia recebeu água, luz, esiSo.lâ-, hospital, asfal^

to, feira, o povo foi expulso numa expulsão branca» porque -

^oca imobiliáriac—r-^-^ Eu cito aqui um caso para V.ExâS : chega-^

ram três pessoas no barraco de uma senhora e disseram "/que o~

barraco estav^numa esquina onde a Prefeituraypaissarjè-urna rua,

No outro dia a imobiliária mandou três pessoas para medir o
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•\uy: --
barraco delate esquina e que tinha um valor tremendo, e ar-

gumentaram que por ali ia passar uma rua, por ordem da Pre-

feitura. Três dias depois chega um senhor(com uma pasta pre-

ta na mão.perguntando se ela não conhecia ninguém que quises;
l

se vender um lote. Então, ela vendeu o seu lote, porque ali

seria uma rua marcada pela Prefeitura. E essa foi a maior

expulsão da Ceilândia. E hoje,quando j as pessoas dizem que o

povo da Ceilândia não me conhece mais.ê verdade, forque o pó

vo da Ceilândia que nós transferimos do Morro do Urubu, da

Vila do lAPI.já não estão mais na Ceilândia, eles estão em

Brasilinha, em Santo Antônio do Descoberto, em Padre Bernar-

do. Por quê? Porque foram expulsos, minha gente. A miséria

é muito grande. Quando uma pessoa que nunca teve acesso ao

v dinheiro, vê um monte de dinheiro na frente del^, el̂ . não

resiste a isso.
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•v^

Então, é um apelojp fta acho que nós podemos rever

u ainda retorno a esta tribuna para fazer muitas considera^

ções -pin nnJPvTli•-miiirl rrr-TTTMn-l" i f'i n~h~ que nós podemos sim

criar uma politica agrícola para o Distrito Federal „ acho que

existe muita coisa errada, g£ que nós podemos, inclusive, mos-

V trar isso afl' Governado r Joaquim Roriz..Por quê? Porque se ele

tem como ".continuadõr dSs metas de JK.a grafide .preocupação de

. ~proteger Brasília, 'como o que olo vai abrir mão daquilo . • .
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... Como e que 5 cX^ vai abrir mão daquilo que é o principio

básico do Distrito Federal que são as terras públicas? ., justa-

mente, como ̂ - tV* vai abrir mão de uma coisa que foi a União que

concedeu ? Acho que temos meios legais para üJlfâfntffA, esses grupos

que estão pressionando, vor exemplo, eu fui ao seminário^ na aber-

tura e uma senhora me dizia: "Dona Maria de Lourdes^nós queremos

a nossa terra " e eu disse: ' A senhora sabe que vai ter -$0, pá

gar por essa terra? , ̂ la /U-̂ Wjw/t' "Não senhora, nós não vamos

* \\
pagar nada porque nos já pagamos com o nosso trabalho. Imaginem

~ ^ ~ ~
o que eles estão pensands»f . .c, '^ '" As coisas não estão sen-

do bem informadas. Imagine se a Terracap ficâ  com a política da

venda e dessa -titulação de terra? Como via-A* S<j./£. ? Vaé» ser dois

pesos e duas medidas ? Para terra urbana vai ser um preço . . .

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - A Sra. Depu

tada tem um minuto para concluir.

A SRA. MARIA DE LOURDES ABADIA = J á estou

terra urbana tem um preço e a ter-

ra rural vai ter outrtf? E a Terracap no meio dessa historia? Nos

sabemos que • nossas industrias estão indo para Goiás porque
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não tem condição de pagar o que a Terracap pede aqui. E como vai

ser a questão da terra rural?/Então, t . . .- .' quero parabe_

l—

nizar onGilson Araújo, Maurílio Silva, _ companheiros

. "^g-gVB^VN flL
•••'.. <aue usaram esta tribuna, éVcompanheiro Carlos Alberto ftfitó sua

proposta, ' i/T coisa mais polêmica, mais fundamental, mais impor-

tante , vai ser a defesa das terras do Distrito Federal. Isso, rni

nha gente, tem de passar pela Lei Orgânica, e vamos aqui usar a

tribuna, para chegarmos aquilo que for melhor, tJinguém aqui tem

coisa já préjc^õncebida na cabeça. Acho que estamos todos querendo

acertar, querendo garantir \ Capital da Republican ao povo bras_i

liense o que é de melhor. Então vamos deixar isso aí^para que

realmente possamos discutir na Lei Orgânica.

Era este registro que quero deixar em no-

me do PSDB.
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O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Passamos a

Presidência ao Deputado Tadeu Roriz.

(Assume a Presidência o Deputado Tadeu Roriz.)

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Encerrado o

período de comunicado de lideranças.
\)^ wtipÀàttâjL s-o-^u- <x nv*Ut.

Solicito ao 1a Secretário, Deputado Pedro

Celso, que proceda à leitura do W&&1M.Q--. • . .. ,

(O Sr. Secretário procede á leitura.)

"Ofício do Sr. Presidente do Tribunal de Con

tas da União, Ofício ne 1343/1991.

Sr. Presidente, tenho a honra de dirigir-me

a V. Exâ . e para os fins previstos no art. 49, inciso IX da Conjs

tituição Federal, encaminhar em anexo o relatório sobre as con -

tas do Governo do Distrito Federal relativo ao exercício finan -

ceiro de 1990 e o respectivo parecer prévio elaborado pelo Conse_

lheiro Ronaldo Costa Couto.

S/LILIAN
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Requerimento de autoria do Deputado Agnelo Queiroz: "Requer

informações ao Secretario de Desenvolvimento Urbano sobre a ausência

de infra-estrutura ndbairro N. Sra. de Fátima. localizado em Planal

tina/DF.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Passamos à

ORDEM DO DIA

Solicito ao Sr. le-secretario que proceda a leitura do le

item da Ordem do Dia.

(\*j/

( O Sr. ls-Secretário procederei tura do seguinte:)
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CÂMARA UGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

O-

i? - «2

ORDEM DO DIA PARA SESSÃO ORDINÁRIA

DO DIA 08 DE AGOSTO DE 1991

1) Discussão e votação, em turno .único, em Regime de Urgência,
das Emendas de Plenário ao-Projeto de Decreto Legislativo
ns 003, de 1991,.,.que "Susta os efeitos da Instrução de Ser
viço na 009, de 26/01/91 e a de n* 289, de 26/03/91-Detran/
DF, bem como qualquer Ato do Poder Executivo local, que
implique na cobrança de taxa ou contribuição para Licencia
mento de veículos no Distrito Federal e dá outras providên
cias".

Autor: Deputado Cláudio Monteiro
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O SR.PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Solicito ao Sr. Relator da

Comissão de Constituição e Justiça que proceda a leitura do seu pá

recer sobre as emendas de plenário.

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.

O SR GERALDO MAGELA (PT. Profere o
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EMENDA MODIFICATIVA NQ /91

Dê-se ao art. 13 do Projeto de Decreto Legislatj.

vo n° 003/91,a seguinte redação:

" Art. 1Q - Ficam sustados os efeitos das Instr_u

ções de Serviço ns 009,de 26/01/91 e 289,de 26/03/91-Detran

/DF,no que se refere â cobrança de taxa ou contribuição pa_

rã manutenção de cadastro de veículos,bem como qualquer ato

do Poder Executivo local,que implique em ônus para o contra.

buinte,como encargo para licenciamento de veículos no Dis_

trito Federal.

JUSTIFICAÇÃO

A presente proposição tem por objetivo corrigir

distorções técnicas verificadas na redação original do pró

jeto,a qual poderia dar margem a dúvidas quanto a sua abran

gência.

Com efeito,buscamos com o presente Projeto de

Decreto Legislativo,cassar os efeitos da Instrução de Serv^

ço expedida pelo Diretor geral do DETRAN/DF,que exorbita do

seu poder regulamentar,no que se refere à cobrança de taxa

para manutenção de cadastro de veículos.

Sala das Comissões\^J-*—úe -• de 1991

Deputado Cláudio Monteiro



/ / // r

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

CL

j f/r

Parecer de Plenário ã Emenda Modificativa

00 j/91, ao Projeto de Decreto Legislativo

ne 003/91

Relator : Deputado Geraldo Magela

O nobre Deputado Cláudio Monteiro, autor do Pró

jeto em discussão, apresenta a Emenda Modificativa ao art. 1Q

de sua proposição, dando maior clareza ao texto, explicitando a

sustação a qualquer ato do poder Executivo local que gere ônus

ao contribuinte na promoção do licenciamento de veículos nos Di£

trito Federal.

Estando a Emenda a melhorar a aplicabilidade do

Projeto, acolho-a ao Parecer.

Sala das Sessões, 07 de agosto, 199Í

, Presidente

s^^^l'/^
X, /Relator
v /
r--—/
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

EMENDA MODIFICATIVA E ADITIVA NQ /91

Dê-se ao art. 3° do Projeto de Decreto Legislati_

vo nQ 003/91-a seguinte redação:

" Art. 3Q - Os valores cobrados indevidamente pe_

Io Detran/DF, a título de manutenção do cadastro de velcu

los,quando do licenciamento,serão restituídos, atualizados

monetariamente,na forma de dedução na primeira parcela ou

na cota ünica do IPVA no exercício de 1992.

Parágrafo Onico: Os veículos isentos do IPVA, eu

jos proprietários tenham pago os valores objeto deste De

creto,serão restituídos/atualizados monetariamente,no pri_

meiro semestre do exercício fiscal de 1992,mediante compro

vação do pagamento e requerimento do interessado."

JUSTIFICAÇÃO

A devolução dos recursos arrecadados indevidamen

te deve ser objeto de rubrica própria consignada no orça_

mento do Distrito Federal,fato este que inviabilizaria sua

execução no presente exercício,mas que poderá perfeitamente

constar do próximo orçamento,sem nenhum prejuízo para os

contribuintes,jã que será corrigido monetariamente.

Sala das Sess Qe 1991

Deputado /íláudio/faonteiro
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

Parecer de Plenário à Emenda Modificativa e

Aditiva nQí>G<y91, ao Projeto de Decreto Dagis

lativo nQ 003/91

Relator : Deputado Geraldo Magela

O autor do Projeto, Deputado Cláudio Monteiro ,

traz a este Plenário a Emenda Modificativa e Aditiva ao seu Pró

jeto, que inserta e altera o art. 3õ, para estabelecer a resti-

tuição de valores recolhidos indevidamente pelo DETRAN-DF, com

aplicação de atualização monetária.

A Emenda ajusta o Projeto â legislação em vigor,

no tocante à correção monetária, evitando eventuais interpreta-

ções que impingiriam prejuízo ao contribuinte.

Assim, dado o aprimoramento que a Emenda confere

ao Projeto, adoto-a ao Parecer.

Sala das Sessões, 08 de agosto,. 1991



O SR.PRESIDENTE(Tadeu Roriz) - Em discussão o parecer do

i flaápr»

Em votação»

Solicito ao Deputado Pedro Celso que proceda a ">-''' dos Srs,

Deputados.

Os que se pronunciarem pelo sim estarão acatando o parecer do

^elatorjos queYprenunciarem pelo não estarão réjeitandor

( Procede' à chamada)

O Parecer foi aprovado com 20 votos favoráveis e 4 ausências

i pr.:. Solicito ao Relator da bomissao de Assuntos Econômicos,

proceder à leitura doj^arecerf
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COORDENADORIA DE COMISSÕES

COMISSÃO DE ECONOMIA, ORÇAMENTO E FINANÇAS

PARECER DE PLENÁRIO, N * DE 1991

Da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças,

sobre Emenda Modificativa ao artigo l9 e Emen-

da Modificativa e Aditiva (em tese Emenda Subs_

titutiva) ao artigo 39 do Projeto de Decreto

Legislativo naOQ3/91, que susta os efeitos da

instrução de serviço nQ009, de 26/01/91 e a de

n^289 de 26/03/91 - DETRAN, e dá outras provi-

dências, bem como ao próprio Decreto Legislat_i

vo .

RELATOR: Deputado AROLDO SATAKE

A COMISSÃO DE ECONOMIA, ORÇAMENTO E FINANÇAS ,

quanto ao mérito do Decreto Legislativo n90o3yyl, de auto

ria do nobre Deputado CLÁUDIO MONTEIRO, pronuncia-se favo

ravelmente a vista de que não se pode cobrar do contribu-

inte/qual a quer tributos que não sejam estabelecidos em

lei, ex vi, dos artigos 150 e 152 da Constituição Fede-

ral .

Quanto às emendas apresentadas, ambas do pró-

prio Deputado autor do Decreto Legislativo, julgo perti-

nentes e aperfeiçoadoras do projeto em discussãoj quer

quanto a sua conveniência, quer quanto a sua oportunida-

de.

No sentido estrito da economicidade^ as emendas

apresentadas corrige-faistorçoes, incindindo somente sobre

a taxa de licenciamento de veículos e, por outro lado,

cria mecanismos de restituição ao contribuinte daquelas

parcelas já pagas, corrigidas rnone tariarnen te .



CL -90
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Ivi/M.Stein 08.08 Ilh25min 0/30/1

Aroldo Satake

Assim, sou pela admissibilidade das emendas fã

cê o seu conteúdo de justiça fiscal, pois restabelece di-

reitos do contribuinte e, ao mesmo tempo, restringe sua

abrangência sobre às demais receitas do DETRAN, o que se-

ria temerário ao bom desempenho daquele órgão.

Isto posto, sou pela aprovação do Projeto de

Decreto Legislativo n200^/91, com as emendas apresentadas

pelo autor.

Sala das Sessões, 07 de

/n

Deputado "AROLDO SATAKE - Relator
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão

o parecer do Relator. (Pausa.)

Em votação. Os Srs. Deputados que se pro-

nunciarem pelo "sim" estarão acatando o parecer do Relator;

os que se pronunciarem pelo "não" estarão rejeitando.

Solicito ao Deputado Pedro Celso que faça

a chamada nominal dos Srs. Deputados.

(Procede-se à chamada)

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Foram 21

votos "sim", 3 ausências.

O parecer do Relator esta aprovado
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Solicito ao Relator da Comissão de Assuntos

Sociais a proceder a leitura do relatório.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão

do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, demos

um parecer do ponto de vista social, ontem, e a emenda

em discussão e votação apenas aperfeiçoa no sentido de não

ter um prejuízo maior por parte do Detran nes^e exercício,

e que não será um desfalque ao cofre público, nesíe momento,

dentro de uma programação que o Detran tinha, tendo em vis-

ta uma arrecadação. Então, achamos completamente justo, do

ponto de vista social, e somos favoráveis à emenda.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão.

(Pausa.)

t 'Em votação. Os Srs. Deputados que se pronuncia
U——j

rem pelo "sim" estarão acatando o parecer do Relator; os que
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se pronunciarem pelo "não" estarão rejeitando o parecer.

Solicito ao Deputado Pedro Celso que proceda

à chamada dos Srs. Deputados.

(Procede-se à chamada).

6--SR-.•-...EBES-IBE-NfE—P£adeu Roria) Furam 21 FO%<»JS—__.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com 21

votos sim, nenhum não e 3 ausências o j^aSsooroocr" do Relator

esta aprovado.

Solicito aosle~Secretario que proceda a

leitura do 2Q item da pauta da Ordem do Dia.

-̂-~
(0>f2^Secretário procede à leitura.)

2) Discussão e votação da Redação Final do Projeto de Lei n^

004, de 1991, que "Torna obrigatória a reserva, no Governo

.„ do Distrito Federal, de vagas para pessoas portadoras de

deficiências, fixa percentual e dá outras providências".

Autor: Deputado Benício Tavares
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em dis-

cussão .

Com a palavra o Sr. Benicio Tavares,

O SR. BENÍCIO TAVARES (PDT. Sem revisão

do orador.) - Sr. Presidente, •&&• gostaria de solicitar à Mesa

-a aprovação,—quer r|1^r?r, pedindo aos colegas -para- que

jZ/c-̂ i— ,
a emenda do Deputado Padre Jonas,yque no parágrafo l9 retira a

expressão "deficiente físicoMy^Ór" "pessoas portadoras de defi-

ciência1, porque o termo é mais abrangente, no sentido de possi

bilitar a contratação de qualquer tipo de deficiente, sendo e-

le fisico, mental ou visual.

Como e uma emenda de plenário, acredito

que tenha de ser votado, essa emenda.



Aya/Alzira 08/08 11:30 (Tadeu Roriz) 0/31/3

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Ha sobre

a mesa duas emendas de redação.que serão lidas pelo !2~Secretá-

rio.

(São lidas as seguintes emendas:)

"Emenda n2 001 de redação do Deputado Sal-

viano Guimarães.

Suprima-se do § l2, do art. l9, do Proje-

to de Lei n2 004 de 1991, o vocábulo "físico" ali inserido."

Emenda n2 002^de redação do Deputado Pa-

dre Jonas.

Substitua-se no parágrafo l-, do art. 1 Q,

do Projeto de Lei n2 004 de 1991 , a expressão "deficiente físi-

co" por " pessoas portadoras de deficiência."



Aya/Alzira 08/08 11:30 0/31/4

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em dis-

cussão a emenda nel. ( v/

Não havendo quem queira discutir passamos

a votação.

/l2JSolicito ao l 2
J - -Secre t r io que proceda

chamda nominal dos Srs. Deputados.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pe-

lo "sim1'estarão acatando a emenda lida em plenário.

O SR. PADRE JONAS.(rDT. Bem do

-(Sr. Presidente, pela ordem.

As emendas serão votadas destacadamente?

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Sim.
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O SR. PADRE JONAS - Muito obrigado^ V>.

(Pausa.)

O SR. PENIEL PACHECO -

Lúcia.
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LÚCIA/ALZIRA 11:35 8/8/91 Peniel Pacheco O - 32/1

O SR. PENIEL PACHECO - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Rorlz) - Com a palavra o

Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador) -

Para encaminhamento de votação, procurei informar-me junto a Mesa

sobre o teor das emendas Ĵ apre sen t adas4 as duas omondaa de plcna-

-J2Í-0-. São ambas de redação e as duas procuram modificar o mesmo pa-

rágrafo com uma pequena diferença entre uma e outra. A Emenda n2

01 e supressiva pois procura tirar a palavra "fisico" da seqüência

t

"deficiente físico", deixando, apenas "defrentes". Já a Emenda de

±arn2 02, de autoria do Deputado Padre Jonas, estabelece que,

ao invés de "deficientes fisicos", use-se a expressão "pessoas por

i
s* l

tadoras de deficiência". IO que quero ressalvar e que se uma emenda
L--"'



LÚCIA/ALZIRA 11:35 8/8/91 Peniel Pacheco O - 32/2

for aprovada-automaticamente a outra estará prejudicada, o- que.

plena:bom, então, chamaria atenção do plenário para estas duas questões.

»V A Emenda n9 01 quer que fique apenas o termo "deficienei-ara" , e a

outra "por pessoas portadoras de deficiências fisicas". Então,

chamar a atenção do Plenário *—parece --q-ue u Plenário não cg

tá miil"1"^ intir>rr>nnnr1'"1 nm é trat-a — r e creio que e bom

/-"̂  X ; K> --
deixar/ressalvado \isto jpara evitar de aprovar/uma e, as vezes, uma

sendo melhor do que a outra g ficar prejudicada.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Será colocadq em

votação a Emenda n- 01, Deputado Pedi^u

O SR. PADRE JONAS (PDC) - Sr. Presidente, após os

esclarecimentos do nobre Deputado...

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Sr. Deputado, a Me

sã asclarece,. ~-o—Sp*: esta solicitando encaminhamento de votação?
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LÚCIA/ALZIRA 11:35 8/8/91 Padre Jonas O - 32/3

O SR. PADRE JONAS (PDC) - Após esjbe esclarecimento

oportuno, nada mais justo que se encaminhe a votação.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em votação.

_
Solicito ao D o pulado TnTdro Celb'<j- que faça a chamada

nominal dos Srs. Deputados.

(Procede-se à chamada)

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)

SEGUE LARA.
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Lara/Aizete 08.08.91 Ilh40 0/33.1

O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A Emenda n^ l está rejeita-

da com l voto "sim", 14Y'nao", 4 abstenções e 5 ausências.

Solicito ao Deputad Pedro Celso QS*5> proceda leitura da

Emenda ne 2.

Püdi'u Oclao)"~ Emenda nQ 2 .de autoria do

Deputado Padre Jonas.'

Substitua-se no Parogr̂ ro ls/ do art. l2 do Projeto de Lei

ns 004.de 1991., a expressão "deficiente^ f ísicp" por "pessoas porta-

doras de deficiência".

O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão. L
Nao havendo quem queira discutir, passamos a votação

Solicito Coloo que faça a chamada

dos Srs. Deputados.

(Procede-se à chamada)
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A fermenda esta aprovada com 20 votos "sim", nenhum "não"

e 4 ausências.

r-v

vàoliciolicito ao •DcpHfc.ado-Eadro Qs.LEOŷ fere' proceda a leitura do

>»
Ordem do Dia.

f O Sft SECRETARIO (Jcdro OelJu-)^ * ^^a
- -ooz-JL ^ J^lu*^ á

u ~ ~ « > > . t
3jj(', Discussão e votação dê Requerimento St2 - , do lOOl-/"^ que

"ftequer.nos termos do &rt. 132, inciso I, alínea /<ígrí^ do
í ' "

Regimento Interno da Câmara Legislativa do DF, <

emlfcegime de/Irgênciavdo Projeto de Lei que "djispõe sobre

antecipação a ser concedida aos Servidores da Administração

Direta, Autárquica e Fundacional do Distrito Federal e dá

outras providências".

Autor: Executivo Local, p

O
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ti—,O 'SR PRESIDENTE ("Tadüu Ro r i a •)'"•" <^mutjffi5^a palavra a

Deputado^ Lúcia Carvalho

A SRA LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora.) - Sr.

Qv,

Presidente>{«%toparticularmente . tenho a intenção de votar pela ur-

0gencia, acreditando que, seguindo o Regimento .iremos votar esta

oJ f)
jfc-rojm a t r i a na quartAfeira.Wstive apreciando o conteúdo do jfc-rojeto Q_>

' ^v^nj-^VM-^

Hb gostaria de chamar a atenção^ á^rodeis- para que possamos, no de-

^
correr desses dias, a-gootaria de pedir capooialmente -ao Líder—

CaaQy'- para quo pudcapomo-p avaliar o que foi apro-

vado, ontem, pelo Congresso Nacional a respeito do reajuste dos ser-

vidores federais c o r inclusive colocadas emendas que fazem com

que o Governo, a nivel federal,tenha que, obrigatoriamente, conce-

der ufó novo reajuste em outubrol avançou nes^e aspecto.



Lara/Lizete 08.08.91 Ilh40 0/33.4

Poderíamos , enquanto Poder Legislativo, fazer essas

JLa,
negociações*porque foram emendas aprovadas que., tiveram negociação

junto ao Executivo. Gostaria também tivéssemos con-

duta^ que pudéssemos analisar o que foi aprovado a nív|1|ej nacional

incluolvc1 (jf/ nosso (gabinete já t em f gostaria que a Casa jatiácaoo
A

\ t̂ jQ /

/o avulso

\*=£
^ \-p^

que foi aprovadoontem e <paa> pu

incorporaaí7 a nivel de negociação com o Executivo/ tendo

a garantiaYque ele não vetara alguns avanços conseguidos.ontem^a»

pi c 11 ar i-e de madrugada.

Votarei pela urgência na medida que consigamos ̂ fe essa ne-

(s> Pgociaçoc^> pediria o pronunciamento do Lider do Governo

áa^põ^ssibilidade Hlesta Casa manter a negociação. \fLeaf irmo que.nes-

L̂  ~ '
*Ta negociação j e preciso <g33̂  tenhamos representantes do Executivo,

do Legislativo e da área sindical., popp-o-fientafto através do movimen

to sindical expressivo em Brasília. Poderíamos constituir
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S

comissaovcomo vggg* iniciativa desta Casa. e

que não veto e qew possa avançar

ter um projeto

que foi colocado

ate &&& momento Casa.

Co

(_ V
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SULAMITATLIZETE 11:45 0-34/1

O SR. PENIEL PACHECO - Sr. ^residente, questão..de

ordem.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o

Deputado Peniel Pacheco .para uma qucotão do ordom-

0 SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador) -

'. presidente j\f^equerimerito/\Sr. presidente jVí-equerimerito/nao são discutidos', apenas o

autor

falar.

e as /Lideranças 4fi3!|te«> tem direito de

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Procede a recla-

maçao do nobre Deputado.

y
Í1 § l9 do artî fe. 108',,a Mesa ooloarooo ao Plenário-: ws

requerimentos previsto/ neste artigo não sofrerão discussão

e só poderão ter sua votação encaminhada pelo autor e pelos

Líderes.por 5 minutos cada um^e serão decidaeÉpor processojl

S f

simbólico^!, combinado comartÈgp.132, letra As matérias

para as quais o Plenário conceda & tramitação urgente^,

a requerimento de um terço dos membros da Câmara Legislati-

vá e aprovado por^firterços dos Deputados.
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ê.9-0 A

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o \

\
Deputado Peniel Pacheco. ^

*r
O SR. PENIEL PACHECO (PST.Sem revisão do orador)— j

Sr. presidente, recentemente)£&â apresentamos uffifc. requerimen-^ / n

to de urgência com a assinatura de 15 Deputados, conside-

rando que aSIBÊBLa matéria deveria ser apreciada,Ymas naque-

f <~ü^J»-cy \

Ia oportunidade, ̂ §1 fomos informados de que estaria^encamT^

nhado a Câmara Legislativa ̂  mensagem do Governador propondo

o aumento dos servidores do Distrito Federal. Por esja razão,

retiramos q nosso requerimento .-ítâ ê a oportunidade,

\ _ <-O£_í±̂ —-̂
atendendo aquela solicitação.\1fue~ria dar a minha palavra,

não tenhc^ que orientar a Bancada} <f&&> o PST vai votar favo-

^ , A \SQ '̂̂ -
ravelmente a matéria de urgência , porque entendemos quò"^;^

~ \*^>.uma questão que noalmcntcr merece apreciaçaoWmais rápido

possível desta Casa, tendo em vista que a defa^agem salarial

e outras coisas mais estão, sem dúvida non(mma< comprometen-

do o7ja parco/salários dos servidores, -esrtteo \|rotaremos.̂ favo

ravelmente a esta proposição.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o \£l"

adre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador)

Sr. presidente, Srs. Deputados, e«r

esclarecimento pessoal e f talvez

v. /
teresse

L /
ec uma questão de

o in-

à própria comunidade parlamentar j^visto é,

em pauta, regimenta]í.

um requerimento para retirar

s-jU»%e^x

i»- me-- pergunto^ qual f o significado de

tV <

-^ago, — e-aaa

enclausurar aquilo que é «te público

todos os Parlamentares e levar\uma salinhaíum pseudo—

parlamento para discutir o assunto que está em pauta.



Hermione/Arimar 8/8 11:50 035/1

continua o Sr.Padre Jonas.

Não sei se me fiz esclarecido.

Entao isso que gostaria de obter uma resposta, para

não ficarmos em vôos etereos» e rápido sobre a ma-

teria,

exatamente ̂  20%

b, porque esta em joj

servidores que servem a

de Brasilia.
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Hermione/Arimar 8/8 11:50 035/2

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Com a palavra o

Deputado Carlos Alberto

O SR. CARLOS ALBERTO (PCB- Sem revisão do orador.)-

Sr. Presidente, a matéria trata de antecipação sala-

rial de 20%. Então é uma matéria de grande relevância para to-

dos os servidores. Mas não trata apenas disso J trata de outras

matérias, comovtransformacao de cargos e comissão, criação de

cargos em comissão, fixação de vencimentos e gratificações pa-

ra esses cargos, e uma série de outros assuntos, relativo/a

pessoal, e ate um artigo que nada tem a ver com a matéria (vê-

já o art. 19), <gao 28 artigos ao todo. Então, trata-se de uma

matéria que não pode ser examinada, enfim.sem um detalhado e

responsável estudo. Fora isso, se não fosse apenas a complexi-

dade e a diversidade das matérias, •&&&&&• no podemos pensar
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nessa matéria apenas como antecipação de 20%J/seria um equivoco

ver dessa forma^cita dispositivos legais, tais como a Lei n9

5.920, de 19 de setembro de 73; cita a Lei n9 035 do DF,13 de

julho de 89; os artf. l9, 2e e 32 da Lei r\$ 57 do DF, de 24 de

novembro de 89; cita o art.l2 da Lei n- 140, de 21

de 1990; cita o Decreto-^lei n^ 1.905, de 23 de setembro de 81;

cita o art. 3^ do Decreto- ei n? 1.462, de 29 de abril de 79;

cita a Lei n^ 62 do D̂ , de 12 de dezembro de 89,e o art. 14 da

Lei n- 49, de 25 de outubro de 89, também do

A Gamara não tem condições de fornecer esse material

neste momento,A Assessoria do N^ deveria fornece-lo. Sem isso não

temos condições de votar, discutir essa matéria com responsabili-

dade. Então, eu peço a atenção do fl>ider do Governo, peço a atençãofl>í

da «bancada do Governo., para essas questões, sem o que estaremos
19
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aqui, aprovando, irresponsavelmente, uma matéria, que tem di-

versas injunções-i que não puderam ainda ser«ttfi analisadas.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- A Mesa esclarece aos

Srs. Deputados que estamos votando apenas a urgência do proje-

to. Essa matéria será votada na quarta-feira, -«ate três dias a-

pos a votação da urgência.

Em votação.

Solicito ao Sr. que proceda a chamada nominal

dos Srs. Deputados.

(O Sr. Secretário procede à chamada dos Srs. Deputados,)^

S/Marlene.



Marlene/Arimar 08.08.91 11:55 0-36/1

O SR, PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - O requerimento está apro-

vado com 23f"sim",'

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela^ para uma declara-

ção de voto.

0 SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador,) - Sr. Pre-

sidente, Sras. e Srs. Deputados, eu votei pelo "sim", entendendo que
f '

e urgente a concessão do reajuste salarial para os funcionários

conversando jjk com o Lider do Governo, De-eria dizer que

putado Maurilio Silva, ha algum tempo, é pedindo que ê ê leve ao Gover-

nador a preocupação de que se tem que negociar. Porque pro-

por uma serie de emendas ao projeto, e essas emendas tem que ser apre-

&ciado^ em conjunto» pelo Governo. Até hoje, diferentV/do que fez o Go-

verno Federal, o Governo do Distrito Federal não abriu nenhuma negocia-

çaowesta Casa sobre esse projetolwp muito menos fez uma negociação

aceitar que essecom os servidores públicos. Então, gretes não

projeto venha parSyCasa, como

debate com as /lideranças desta Casa.

sem nenhuma discussão, sem nenhum

Então, quergíBjRlL reiterarÃ*^'meu voto foi pelo "sim"

a apreciação desse projeto na 3a feira,



CL- i n-
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£y - nantes disso $A&^pdl&£3faó®^&b^^ as jlíideranças desta Casa,

os Deputados desta CasaVcom o Governo.

Quero sugerir, inclusive ao Lider do Governo, que faça um

V\ /convite ao Secretario do Trabalho. para que venhayesta Casa^ explicar

/
stef' /r
"

o projeto. iMyfyk̂ ŝtef' /r tiveaw&Ê a oportunidade de ler o projeto, e

ie de gn p « t n P R^

v
de apresentar^^eáaag^g»ijfioa niao t ivoaaomos p iujlm.ii.ii.i>üv^fte apre-

sentar ^ m ^ n d n ^ T*ni yfwAtfinnr u n i ^fBBThrr°iafiiii»a F .naturalmente <$&& gos-

que todas as emendas aqui

f\ *&&sé sancionadas, $ks isso precisa de um entendimento

O Governoique ate hoje tem demonstrado que não adianta mui

N^ to negociarj negocia, mas depois não cumpre o que foi acordado, pode-

<C<H/5x
ria iniciar uma nova faseWesse projeto, ftaaMàesMÍ«fc^ abrindo negoci-

\

ações e acatando o que fosse negociado.

Foi só com esse entendimento que votamos pelo "sim", e
/

apelo ao Lider do Governo.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -

Deputado Vasny^l^

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador;) - Sr. Pre-

sidente, Srs. Deputados, z e s a declaraço de voto

com um grupo de servidores do GDF, angust i a ymu i -

to grande. E ontem, na Diretoria do DIEESE, nos estávamos exatamente

considerando a questão das perdas salariais, em particular aqui no Dis-

trito Federal.

Sr. Presidente,

•a questão das perdas salarias não pode ficar aguar-

,9
dando a morosidade do Legislativo

7
que não significa que

não devamos nos posicionar claramente com relação ao projeto.

Sr. Presidente, não se trata apenas de questão

salarial. O Governo abre, aqui, questões seriíssimas, por exemplo, com

relação a nomeação de cargos comissionados: Jminis-

tração do Distrito Federal,

artigo de ns 13.

mente

J E o que diz o próprio

E wfe não podemos, neste momento, simples-



Riva/ Edson 12:00 08/08 0.37.1

. . .votar &£í& matéria desjea relevância semrHteifix, dentro desta Casa uma

discussão. Su gotítacia Sr. Presidente, ^g endossêjr iaa pro-

posta do Deputado Geraldo Magela, da da AãüTír-

distração Direta^ — eta— s-e-g .̂ eo Secretario do Trabalho e a n rã da

Secretaria dê- Administração, para gnc ipruam reunâ^jj'Deputados

t^i jcta^Linteressados em acompanhar a fqueatfcag do reajuste dos servidores

públicos, a dioouo-eao dossa inatcr4̂ , porque o o v ãĝ  varias emendas

ser apreciadas se f o Executivo estiver disposto a bancá~louí>

^ A
ÉL̂ °

apelo, que possamos apreciar .em caráter de u£

gencia, mas com responsabilidade, com compromisso para que não

a questão dos 22 milhoes^/jt^ao chegamos a equacionar

JL.

muitos problemas de cpategorias que estavam em grev^^voltadfae sem

/V»

r ababsolutamente nada, como (foram os servidores da

Hospitalar, do—B4 o t r-i to inham & direito dC isonomia
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de 67°/o e o Distrito Federal, com & recurs

0.37.2

jl/vy
~~- / i ~ /*•tíSK/caixas, não pode

comprometer/oam—é-i^s., naquela oportunidade, fporque não havia disposi-

cão política, reverter essa condição e temos

que retomar aquilo que foi iniciado na votaçãoi no inicio do mês de

julho. Ou seja, «rr©e- uma discussão transparente» que possa/ ser anali-

s. Jf?*
f> ~ 4"}/r~

ada com responsabilidade e compromisso essas emendas que repõem/^ras

servidores do Distrito Federal [um plano de carreira^ além das pró-

prias perdas salariais.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)-fúleclaração de voto,

Deputada Lúcia Carvalho.

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradoraj-

1

Sr. Presidente, nos do Partido dos Trabalhadores votamos pelo "sim",

*s. /

JL
ucrl gmof> reafirmar/f aqui, com a presença do^ider do Governo, a

necessidade de/realizarreia-s essa negociação com o GDF. Acro d]

lm da necessidade de negociarmos as nossas emendas em̂ , acredito

não só Mo PT como <Ss& outros partidos yecrae apresent\r ~yecra

pâ'ra

.
naovetadas. e-^^fe» ej=T&as/propostas

doer ̂ % reajuste salarial,—Já§&—%

só «r^itícompetçre não a esta Casa, é'de iniciativa do GDF^ portanto,

e necessária essa negociação. \-E

\J
tambémém,/

uma questão;

bastante elevado para

novos cargos comissionados e um reajuste

^



é-.
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i , na|nvem, nalnossa área principalmente, gerando uma discussão: por que se

reforçar tanto os cargos de confiança e aqueles que J CO

, Katmo os professores,Katuam em sala da aula vão ter o reajuste de 20%,

enquanto aqueles que estão nas assessorias de gabinetes, que estão'nos

gabinetes, terão um reajuste de mais de 100%, reforçando,

*-
l T?trso-^e- vontade de f f icar fora da sala de aula. <fcjjàs^ precisamos dis

U

cutir o que significa essa politica.lfque ttíê o<te-v muitas vezes, é co

brado pelo GDF •' «/Vra&jtev os funcionários não querem trabalhar nos pos-

tos de saúde, não querem trabalhar nas salas de aula, querem estar nos

gabinetes. /Ai esta demonstrada a política salarial que reforça essa

conduta á no3J serviçoá públicoá.' Ç/ trabalhador que efe-

tivamente presta serviço a população tem 20% e aqueles que estão nas

,, meassessorias, me^cargos? de confiança recebem ate mais de 100%.

á necessidade de termos as tabelas que criam as novas fun-

l
çoes e gratificaçofta/« os valores de correção dessas tabelas. Sem es-
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sés dados «^impossível oiu um voto conseqüente yO§.j}<ŷ  na

/"~ \
l i \1sessão de quarta-feira. Hroponho J jjnclusive^ ao Deputado Maurílio
, f L-

S/ José Alberto



José Alberto/Edson

(Lúcia Carvalho)

CL -
08/08 12h05' 0-38.1

. ; . Düyu lado" MauriHro um comissão

companheiros do PSDB, do PCB, das (frentes desta Casa, sug^ enfr

f
f im, rrepresentante de cada partido^ para /estabelecer essa ne-

gociaçao junto às=ássha.(Slo Executivo. Entregamos fem suas mãos

essa função política, eminentemente política ;

para que Ĵ , não tenhamos nenhum tipo de desentendimento na

votação de quarta-feira que não. ira-beneficiar os trabalhai

dores à nem a esta Casa.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Ha expediente so-

bre a Mesa.

l"
VSolicito ao Sr ./Secretario <ĝ  proceda a leitura. '.

/ V" ' ^ / ) x(O Sr. [Secretario procede a leitura dojé seguinte^:)

"Projeto de lei/ de autoria do Deputado Tadeu Ro: -

riz. Cria a pfivisão deJfesports, &azer e purismo na estrutura

administrativa de Samambaia.

Requerimento.de autoria do Deputado Agnelo Queiroz,

Requer a realização de sessão solene no Gama para comemorar

o aniversário da cidade no dia 12 de outubro» data do 312 a-

niversario Daquela satélite."

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o

Deputado Peniel Pacheco.
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O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orado!?)

- Sr. Presidente, em nome da Comissão de Constituição e Jus-

tiça, estamos encaminhando Mesa §g requerimento jno qual. sójno qu

licitamos sejam novamente publicados na Ordem do Dia pró je"-ia [p

tos que e s t o pendentes dentro dgc Comis so do Gana titule,dgc Com

______——.

e quel não puderam ser ainda emendados no píaiízo de 5

dias, de acordo com o nosso Regimento, por não estarem sendo

./ L ' - - —
publicados. ~Ent5cr>—<3ft& estamos encaminhandol^sa»' o númc-ro dos

projetos pendentes, e solicite seja feita a publica-

ção de 15 em 15, a cada 5 dias, para que im& não sobrecar -

omissões/ímffl modo geral, rw

te primeiro bloco\J&§?s&iaa& 15 projetos tramitando com a nu-

meraçao vencendo nos dias 5

xvv^ /
U \/,-«̂ 5==

,.'4, 3, 2, l. >te ê Ttê nn

15.e assim sucessivamente^ate que

-•tao-,- •^ncaminha:

s regular i z

requerimento Mesa para
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oficialmente esta solicitçao a fim de que ssts possamos dar

] -
o-

' <•
desdobramento^ éessas matérias Mwa Comissão . ! 1,1 -gostaria

\ /
.y ! ̂

passar as mãos de V.Ex- o requerimento da Co

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Comunico aos Srs.

Deputados que amanhã, às ser realizada «t& sesso só

lena no auditório da Caniara Legislativa, ern homenagem ao/Ban

co de BrasiliaVha pessoa de seu Presidente.

Nao havendo/oradores inscritos//aflio Grande Expedien-

te e nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a

sesso.

(Levanta-se a Sessão às 12 horas e 05 minutos)
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